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OBJETO 

iNTRM'AÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS DE 
CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE BARÃO DE GRAJAÚ/MA, 
INCLUINDO MATERIAIS, MÃO DE OBRA E DEMAIS INSUMOS NECESSÁRIOS, CONFORME 
PROJETO APROVADO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO PROGRAMA: 5600020240048/47 - 
NOVO FAC - FNHIS SUB 50 E DO CONTRATO N° 970522/2024. 
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Gerência Executiva Governo São Luís - MA 
Rua Perdizes, quadra 35, nr 01. 
Edifício Via Manhattan, III, Torre 2, 6° andar. 
65075-340 - São Luis/MA 

Ofício n°1775/ 2024/ GIGOVJSL 

São Luís, 13 de dezembro de 2024 

À Sua Excelência o(a) Senhor (a) 
Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Barão de Grajaú 

CEP - Barão de Grajaú - MA 

Assunto: Termo de Compromisso celebrado entre o Município de Barão de Grajaú e a Caixa Econômica Federal 

Senhor(a) Presidente, 

1 \ informamos aV.Exa. a celebração do Termo. de.  Compromisso n°970522/2024- Operação 1099021- 
86 que tem por finalidade *Provisão de unidades habitacionais no município de Barão de GrajaWMA'. 

2 O valor repassado por conta do OGU éde R$ 3.260.000,00 (três milhões e duzentos e cinquenta mil 
reais), sendo o Município de Barão de Grajaú dispensado do apode de contrapartida, conforme a seleção do Ministério 
Gestor. 

3 O prazo de vigência do Termo de Compromisso  até 30/09/2028. 

4 Quaisquer informações adicionais relativas ao Termo de Compromisso referido podem ser obtidas, a 
qualquer tempo, junto a esta Gerência Executiva Governo São Luis/MA. 

Respeitosamente. 

1. 
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PROC. N 

EXTRATOS DE CONTRATOS 

Termo de Compromisso n2 970523/2024/MCIDADES/CAIXA, firmado pelo Município de Bom 
Jesus Das Selvas/MA, CNPJ 01.612.668/0001-52; junto à UNIÃO por intermédio do 
Ministério das Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-
04; Objeto construção de unidades habitacionais no Município De Bom Jesus Das 
Seivas/Ma.; Programa Moradia Digna; Valor: 8$ 6.500.000,00; dos recursos: 8$ 650.000,00, 
correrão à conta da União no exercício 2024, UG 560018 assegurado pela Nota de 
Empenho nv 2024NE000194, vinculada ao Programa de Trabalho 0 16482232000T10001, 
R$ 5.850.000,00 nos exercícios subsequentes, e 8$ 0,00 de contrapartida. Vigência 
13/1.2/2028 13/12/2024 Carlos André Corrêa Cardoso e Franklim Wlliame Rodrigues Araujo 
Duarte. 

Termo de Compromisso n5 970538/2024/MClDADES/CAIXA, firmado pelo Município de 
Vitória do Mearim/MA, CNPJ 05.64.6.807/0001-10; Junto à UNIÃO por Intermédio do 
Ministério das Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-
04; Objeto construção de unidades habitacionais no município de vitória do mearlm/nia; 
Programa Moradia Digna; Valor: 5$ 3.250.000,00; dos recursos: 8$ 325.000,00, correrão à 
conta da União no exercido de 2024, UG 560018, Programa de Trabalho 
16482232000110001, NE 2024NE000204, de 06/12/2024, e 8$ 2.925.000,00 nos exercícios 
subsequentes. Vigência 30/09/2028 13/12/2024 Carlos André Corrêa Cardoso e Raimundo 
Nonato Everton Silva. 

Termo de Compromisso n2  970761/2024/MCIDADES/CAIXA, firmado pelo Município de 
Colinas/MA, CNPJ 06.113.682/0001-25; junto à UNIÃO por intermédio do Ministério das 
Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto 
provisão de unidades habitacionais no município de Colinas/MA.; Programa Moradia Digna; 
Valor: 8$ 5.500.000,00; dos recursos: R$ 409.500,00, correrão à conta da União no exercício 
de 2024, UG 560018, Programa de Trabalho 16482232000T10001, NE 2024NE000291, de 
09/12/2024, e 5$ 6.090.500,00 nos exercidos subsequentes. Vigência 30/09/2028 
13/12/2024 Carlos André Corrêa Cardoso e Valmira Miranda da Silva Barroso. 

Termo de Compromisso n2 970522/2024/MCIDADES/CAIXA, firmado pelo Município de 
Barão de Grajaú/MA, CNPJ 06.477.822/0001-44; Junto à UNIÃO por Intermédio do 
Ministério das Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-
04; Objeto provisão de unidades habitacionais no município de barão de grajaú/ma; 
Programa Moradia Digna; Valor: 8$ 3.250.000,00; dos recursos: R$ 325.000,00, correrão à 
conta da União no exercido de 2024, UG 560018, Programa de Trabalho 
16482232000T10001, NE 2024NE000193, de 06/12/2024, e 5$ 2.925.000,00 nos exercícios 
subsequentes.. Vigência 30/09/2028 11/12/2024 Carlos André Corrêa Cardoso e CLAUDIME 
ARAUJO UMA. 

Contrato de Repasse na 969960/2024, firmado pelo Município de Trizidela do Vale-MA, 
CNPJ 01.558.070/0001-22; junto à União Federal por intermédio do Ministério do Esporte, 
representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto construção 
do espaço esportivo comunitário, no município de Trizidela do Vale/MA; Programa Esporte 
para a Vida; Valor: 5$ 1.434.000,00; dos recursos: 8$ 1.432.500,00, correrão à conta da 
União no exercício de 2024, UG 180006, Gestão 0001, Programa de Trabalho 51000, ME 
2024NE00076, de 02/12/2024 e 5$ 1.500,00 de contrapartida. Vigência 05/09/2028 - 

05/12/2024 Carlos André Corrêa Cardoso e DEIBSON PEREIRA FREITAS. 

EXTRATOS 

Termo de Compromisso n5 970763/2024fMClDADES/CA1XA,  firmado pelo Município de 
Paulino Neves/MA, CNPJ 01.562.914/0001-09; junto à UNIÃO por intermédio do Ministério 
das Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto 
construção de unidades habitacionais no município de Pauiino Neves/MÁ.; Programa 
Moradia Digna; Valor: 8$ 3.250.000,00; dos recursos: R.$ 204.750,00, correrão à conta da 
União no exercício de 2024, UG 560018, Programa de Trabalho 164.82232000T10001, NE 
2024NE000293, de 09/12/2024, e 5$ 3.045.250,00 nos exercícios subsequentes e R$ 0,00 
de contrapartida. Vigência 13/09/2028 13/12/2024 Carlos André Corrêa Cardoso e 
RAIMUNDO DE OLIVEIRA FILHO. 

Termo de Compromisso n2  970764/2024/MCíDADES/CAIXA, firmado pelo Município de 
Primeira Cruz/MA, CNPJ 06.240.352/0001-09; junto à UNIÃO por intermédio do Ministério 
das Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto 
provisão de unidades habitacionais no município de Primeira Cruz/me; Programa Moradia 
Digna; Valor: 5$ 3.250.000,00; dou recursos: 5$ 204.750,00, correrão à conta da União no 
exercício de 2024, UG 560018, Programa de Trabalho 164.82232000T10001, NE 
2024NE000294, de 09/12/2024, e R$ 3.045.250,00 nos exercícios subsequentes e R$ 0,00 
de contrapartida. Vigência 13/09/2028 13/12/2024 Carlos André Corrêa Cardoso e 
RONILSON ARAUJO SILVA. 

Termo de Compromisso n5 970519/2024/MCiDADES/CA1XA, firmado pelo Município de 
Afonso Cunha/MA, CNPJ 06.096.655/0001-91; justo à UNIÃO por intermédio do Ministério 
das Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto 
construção de unidades habitacionais no município de Afonso Cunha/ma.; Programa 
Moradia Digna; Valor: R$ 3.250.000,00; dos recursos: 5$ 325.000,00, correrão à conta da 
União no exercício de 2024, UG 560018, Programa de Trabalho 16482232000T10001, ME 
2024NE000191, de 06/12/2024, e 8$ 2.925.000,00 nos exercícios subsequentes e 5$ 8$ 
0,00 de contrapartida. Vigência 13/09/2028 13/12/2024 Carlos André Corrêa Cardoso e 
PEDRO FERREIRA MEDEIROS. 

GERÊNCIA EXECUTIVA GOVERNO VITÓRIA DA CONQUISTA - BA 

EXTRATOS DE CONTRATOS 

Termo de Compromisso n9 970732/2024/MCIDADES/CAIXA, firmado pelo 
Município de lplaú/BA, CNPJ 13.701.651/0001-50; junto à UNIÃO por 
intermédio do Ministério das Cidades, representada pela Caixa Econômica 
Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto construção de unidades habitacionais 
no município de iplaú no estado da bahia; Programa Moradia Digna; Valor: 5$ 
6.500.000,00; dos recursos: 8$  409.500,00, correrão à conta da União no 
exercício de 2024 , UG 560018, Programa de Trabalho 16482232000Ti0001, ME 
2024NE000263, de 09/12/2024, 8$ 5.090.500,00 nos exercícios subsequentes e 
8$ 0,00 de contrapartida. Vigência 13/12/2027 13/12/2024 ALIAM BRUNO 
MARTINS CANTUARIA e MARIA DAS GRAÇAS CESAR MENDONÇA. 

Termo de Compromisso n2  970725/2024/1VICIDADES/CAIXA, firmado pelo 
Município de Barra da Estiva/BA, CNPJ 13.670.658/0001.52; junto à UNIÃO por 
intermédio do Ministério das Cidades, representada pela Caixa Econômica 
Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto construção de unidades habitacionais 
no município de Barra da Estiva - Programa Novo PAC - Minha Casa, Minha 
Vida - MCMV FNHIS Sub 50.; Programa Moradia Digna; Valor: 8$ 6.500.000,00; 
dos recursos: R$ 6.300.000,00, correrão à conta da União no exercício de , UG 
560018, Programa de Trabalho 16482232000T10001, NE 2024NE000256, de 
09/12/2024, e 5$ 0,00 de contrapartida. Vigência 13/12/2027 13/12/2024 
ALLAN BRUNO MASTINS CANTUARIA e João Machado Ribeiro. 
Termo de Compromisso na  970730/2024/MCIDADES/CAIXA, firmado pelo 
Município de ibicui/BA, CNPJ 13.857.701/0001-93; junto à UNIÃO por 
intermédio do Ministério das Cidades, representada pela Caixa Econômica 
Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto construção de unidades  habitacionais 
do MCMV FNHIS no Municipio de lbicuí.; Programa Moradia Digna; Valor: R$ 
3.250.000,00; dos recursos: 5$ 3250.000,00, correrão à conta da União no 
exercício de , UG 560018, Programa de Trabalho 16482232000T10001, NE 
2024NE000261, de 09/12/2024, e R$ 0,00 de contrapartida. Vigência 
13/12/2027 13/12/2024 ALIAM BRUNO MARTINS CANTUARIA e Marcos Gaivão 
de Assis. 
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GERÊNCIA EXECUTIVA GOVERNO VITÓRIA - ES 

EXTRATOS DE CONTRATOS 

Termo de Compromisso n9  970503/2024/MQDADES/CAIXA, firmado pelo Município de 
Governador LíndenbergJES, CNPJ 04.217.786/0001-54; junto à UNIÃO por intermédio do 
Ministério das Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00360.305/0001-
04; Objeto Construção de Unidades Habitacionais no Município de Governador Lindenberg-
ES; Programa Moradia Digna; Valor: 5$ 3.253.250,00; dos recursos: 8$ 325.000,00, correrão 
à conta da União no exercido de 2024, UG 560018, Programa de Trabalho 
16482232000T10001, NE 2024NE000177, de 06/12/2024, R$ 2.925.000,00 no exercício de 
2025 e R$ 3.230,00 de contrapartida. Assinatura: 13/12/2024. Vigência 13/09/2028 Andre 
Felipe Pery Gonçalves e Leonardo Prendo Finco. 

Termo de Compromisso n5. 970464/2024/MCIDADES/CAiXA, firmado pelo Estado do 
Espírito Santo, CNPJ 27.080.530/0001-43; junto à UNIÃO por intermédio do Ministério das 
Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto 
implantação e reqaallflcação de terminais aquaviários da grande vitória; Programa 
Mobilidade Urbana; Valor: 8$ 32.000.000,00; dos recursos: 8$ 445.644,13, correrão à conta 
da União no exercício de 2024, UG 560007, Programa de Trabalho n0. 
15453231900T30001. NE 2024NE001880, de 06/12/2024, NE 2024NE001918, de 
07/12/2024, 8$ 29554.355,87 no exercido de 2025 e 8$ 2.000.000,00 de Contrapartida. 
Assinatura 12/12/2024, Vigência 12/12/2029, Andre Felipe Pery Gonçalves e José Renato 
Casagrande. 

EXTRATO DE DISTRATO 

Contrato de Repasse n5 907262/2020/MCIDADES/CAIX.A. CONTRATANTE: União Federal por 
intermédio do Ministério das Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.305/0001-04, CONTRATADO: Município de São Mateus/ES, CNPJ 27.167.477/0001-
12; Objeto termo de distrato/CE ao Contratado. Fundamentação legal: Portaria 
Interministerial 02  424/2016 . Expiração do Prazo de Vigência. Data da Extinção: 
01/10/2024, 

GERÊNCIA EXECUTIVA HABITAÇÃO SALVADOR - BA 

EXTRATO DE CONTRATO 

Contrato BRITO & HORA SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA Contratada: BRITO & HORA 
SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA, CNPJ: 32.799.362/0001-80. Objeto: Prestação de serviços 
de engenharia para recuperação de viciou construtivos no Condomínio Residencial Simões 
Filho II em Simões Filho/BA- Contratação 0079/2024. Data de assinatura: 03/12/2024. 
Vigência: 12 meses a partir da assinatura. Valor 5$ 8.790,16. Item orçamentário: Dotação 
do PAR. Número do processo: 0079/2024. Enquadramento Legal: Lei 10.188/2001 e Lei 
13.303/2016. 

REPRESENTAÇÃO DE FILIAL NEGÓCIO GOVERNO ANAPOLIS - GO 

EXTRATOS DE COMPROMISSOS 

Termo de Compromisso na 970515/2024/1VICIDADES/CAIXA, firmado pelo Município de 
Petrolina de Goiás/GO, CNPJ 01.825.413/0001-78; junto à UNIÃO por intermédio do 
Ministério das Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00360.305/0001-
04; Objeto construção de unidades habitacionais no município de Petrolina de Goiás; 
Programa Moradia Digna; Valor: R$ 3.250.000,00; dos recursos: R$ 325.000,00, correrão à 
conta da União no exercício de 2024, UG560018, Programa de Trabalho 
16482232000110001, NE 2024NE000188, de 06/12/2024, e 5$ 2.925.000,00 no exercício 
subsequente. Vigência 13/09/2028 13/12/2024 FLÁVIO DA SILVA VALENTE e TIAGO 
PACHECO DE JESUS. 

Termo de Compromisso n2 970513/2024/MCIDADES/CAiXA, firmado pelo Município de 
Ipiranga de Goiás/GO, CNPJ 04.215.377/0001.19; junto à UNIÃO por intermédio do 
Ministério das Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-
04; Objeto construção de unidades habitaciosaia no município de Ipiranga de Goiás-GO.; 
Programa Moradia Digna; Valor: 5$ 3.250.000,00; dos recursos: 5$ 325.000,00, correrão à 
conta da União no exercido de 2024, UG 560018, Programa de Trabalho 
16482232000Ti0001, ME 2024NE000187, de 06/12/2024, e R$ 2.925.000,00 no exercício 
subsequente. Vígênda 13/09/2028 13/12/2024 FLÃVIO DA SILVA VALENTE e ALEX DE 
QUEIROZ. 

Termo de Compromisso n0 970505/2024/MCIDADESLCAIXA, firmado pelo Município de 
BonópollsfGo, CNPJ 01.634.272/0001-06; junto à UNIÃO por intermédio do Ministério das 
Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto 
construção de unidades habitacionais no município de Bonópolls-GO.; Programa Moradia 
Digna; Valor: R$ 3.250.000,00; dos recursos: 8$ 325.000,00, correrão à conta da União no 
exercício de 2024 , UG 560018 , Programa de Trabalho 16482232000T10001, ME 
2024NE000179 de 06/12/2024 e R$2.925.000,00 NP no exercício subsequente. Vigência 
12/09/2028 12/12/2024 FLÁVIO DA SILVA VALENTE e DEOCLECIANO ARAUJO DE LIRA. 

Termo de Compromisso n9  970286/2024/1VICIDADES/CAIXA, firmado pelo Município de 
Jaraguà/GO, CNPJ 01.223.916/0001-73; Junto à UNIÃO por intermédio do Ministério das 
Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.30510001-04;  Objeto 
construção de unidades habitacionais no município de Jaraguá-G0; Programa Moradia 
Digna; Valor: 5$ 6.500.000,00; dos recursos: 5$ 1.300.000,00, correrão à conta da União no 
exercício de 2024 , UG 560018 , Programa de Trabalho 16482232000T10001 
NE2024NE000092, de 05/12/2024, e R$5.200.000,00 no exercício subsequente. Vigência 
12/09/2028- 12/12/2024 FLÁVIO DA SILVA VALENTE e PAULO VIOR AVELAR. 

REPRESENTAÇÃO DE FIUAL NEGÓCIO GOVERNO CASCAVEL - PR 

EXTRATOS DE CONTRATOS 

Termo de Compromisso ri§ 970312/2024/MClDADES/CA1XA, firmado pelo Município de 
Sulina/PR, CNPJ 80.869.886/0001-43; junto à UNIÃO por intermédio do Ministério das 
Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto 
construção de unidades habitacionais.; Programa Moradia Digna; Valor: 8$ 
3.250.000,00; dos recsarsoa: 5$ 650.000,00 correrão à conta da União no exercício de 
2024 , UG 560018, Programa de Trabalho 16482232000110001, NE 2024NE000118, de 
05/1.2/2024, e 5$ 2.600.000,00 nos exercícios subsequentes e 5$ 0,00 de contrapartida. 
Vigência 1.3/09/2028 13/12/2024 PAULO VINICIUS CARVALHO JORGE e PAULO HORN. 

Termo de Compromisso n2  970230/2024/MCIDADES/CAIXA, firmado pelo Município de 
Nova Laranjeiras/PR, CNPJ 95.587.648/0001-12; junto à UNIÃO por intermédio do 
Ministério das Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.305/0001-04; Objeto execução de obras de construção de unidades 
habitacionais subsidiadas, destinadas a famílias de baixa renda, com recursos do fundo 
nacional de habitação de interesse social - FNHIS, no âmbito do programa minha casa, 
minha vida . sub 50.; Programa Moradia Digna; Valor: 5$ 3.250.000,00; dos recursos: 
5$ 325.000,00, correrão à conta da União no exercício de 2024, UG 560018, Programa 
de Trabalho 16482232000T10001, ME 2024NE000036, de 06/12/2024, e 5$ 2.925.000,00 
nos exercidos subsequentes e R$ 0,00 de contrapartida. Vigência -12/09/2028 
12/12/2024 PAULO VINICIUS CARVALHO JORGE e FABIO ROBERTO DOS SANTOS. 

Termo de Compromisso nn 970900/2024/MCiDADES/CAIXA, firmado pelo Município de 
Capitão Leônidas Marques/PR, CNPJ 76.208.834/0001-59; junto à UNIÃO por intermédio 
do Ministério das Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.305/0001-04; objeto - produção de unidades habitacionais; Programa Moradia 
Digna; Valor: 5$ 3.250.000,00; dos recursos: R$ 325.000,00, correrão à conta da União 
no exercício de 2024, UG 560018, Programa de Trabalho 16482232000T10001, ME 
2024NE000392, de 09/12/2024, e R$ 2.925.000,00 nos exercícios subsequentes e 5$ 
0,00 de contrapartida. Vigência -12/09/2028- 12/12/2024 PAULO VINíCiUS CARVALHO 
JORGE e MAXWELL SCAPINI. 
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DADOS DA UNIDADE SOLICITANTE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAU NOME 

CNPJ 06.477.822/0001-44 

IDENTIFICAÇÃO DA NECESSIDADE 

1 *À*k LM AM DC PARA  T 000$ 

FORMALIZAÇÃO DA NECESSIDADE 

Pelo presente instrumento, em atendimento ao inciso 1, artigo 18, da Lei 
14.133/2021, solicita-se AUTORIZAÇÃO para que se proceda com a realização de 
Estudo Técnico Preliminar, que é documento constitutivo da primeira etapa do 
planejamento de uma contratação que caracteriza o interesse público envolvido e a 
sua melhor solução e dá base ao Termo de Referência a ser elaborado caso se conclua 
pela viabilidade da contratação. 

A urgência em prover moradia digna à população carente do município de Barão de 
Grajaú, no Maranhão, culmina na imperativa necessidade de dar seguimento ao 
"Programa Moradia Digna", um projeto essencial que se materializa por meio do 
Termo de Compromisso n2  970522/2024/MCIDADES/CAIXA. A oficialização e o 
respaldo financeiro para esta iniciativa, destinada à construção de unidades 
habitacionais, foram devidamente publicados no Diário Oficial da União, Seção 3, sob 
ISSN 1677-7069, N2  242, em 17 de dezembro de 2024, atestando o compromisso das 
esferas governamentais com a melhoria das condições de vida dos cidadãos 
baronenses. Em consonância com os pilares da administração pública, que regem a 
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência, e em estrita 
aderência à Lei n2  14.133, de 12  de abril de 2021, a contratação de uma empresa 
especializada para a execução de obras de engenharia de tal magnitude deve, 
inegavelmente, ser precedida de um processo licitatório. Este procedimento não 
apenas assegura a isonomia e a seleção da proposta mais vantajosa para o erário, mas 
também confere a transparência indispensável à aplicação dos recursos públicos. 
Para este fim, a modalidade de Concorrência se revela a mais adequada, e, dentro dela, 
a escolha pela Concorrência Eletrônica se justifica plenamente em razão de suas 
vantagens intrínsecas: o formato eletrônico é um catalisador para a ampla 
competitividade, permitindo que um número significativamente maior de licitantes, 
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de diferentes localidades, participe do certame, o que eleva substancialmente as 
chances de se obter a melhor proposta em termos de custo-beneficio e qualidade 
técnica. Adicionalmente, a plataforma eletrônica confere transparência e publicidade 
a cada etapa do processo, desde a divulgação do edital até a homologação, garantindo 
o controle social e a fiscalização. A celeridade e eficiência são outros pontos cruciais, 
uma vez que o ambiente digital otimiza os trâmites, reduzindo prazos e custos 
operacionais, o que é fundamental para a rápida concretização do projeto 
habitacional. Por fim, a segurança jurídica é reforçada pelos mecanismos de registro 
e rastreabilidade que o sistema eletrônico oferece, proporcionando maior 
confiabilidade ao processo. Dessa forma, a instauração imediata de um processo 
licitatório na modalidade Concorrência Eletrônica, para a contratação de uma 
empresa especializada na construção das unidades habitacionais no município de 
Barão de Grajaú/MA, é a medida mais indicada e imprescindível, garantindo a 
consecução do objetivo social do "Programa Moradia Digna" com a máxima eficiência, 
economicidade e, acima de tudo, a imprescindível transparência na gestão dos 
recursos públicos. 

Barão de Grajau -MA, 23 de junho de 2025 

GLEYD e RE 'SILVA 
PREFEITO MUNICIP 0 DE GRAJAU -MA 
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Pelo presente instrumento, em atendimento à Lei 14.133/2021, encaminhe-se 
à consideração do(a) Autoridade Competente da Prefeitura Municipal De Barão De 
Grajau- MA, Documento de Formalização da Demanda - DFD para análise e adoção 
das providências necessárias à abertura do processo de contratação. 

Objetó" à1  
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS 
DE CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE BARÃO DE 
GRAJAÚÍMA, INCLUINDO MATERIAIS, MÃO DE OBRA E DEMAIS INSUMOS 
NECESSÁRIOS, CONFORME PROJETO APROVADO E ESPECIFICAÇÕES 
TÉCNICAS DO PROGRAMA: 5600020240048/47 NOVO PAC - FNfflS SUB 50 E DO 
CONTRATO N° 970522/2024 

Justificativa da Necessidade 1 

A premente exigência de fornecer moradia digna à parcela carente da 
população no município maranhense de Barão de Grajaú impulsiona, de 
forma inadiável, a concretização do 'Programa Moradia Digna". Este 
empreendimento crucial encontra seu embasamento e financiamento no 
Termo de Compromisso n° 970522/2024/MCIDADES/CAIXA, um 
marco que viabiliza a edificação de novas unidades habitacionais. A 
validade e o suporte orçamentário para esta iniciativa, voltada à 
construção de lares, foram formalmente atestados pela sua publicação na 
Seção 3 do Diário Oficial da União, com ISSN 1677-7069, sob o número 
242, em 17 de dezembro de 2024, reafirmando o engajamento das esferas 
governamentais em aprimorar as condições de vida dos cidadãos 

11) 

baronenses. 

Em estrita consonância com os postulados fundamentais da 
Admmtstraç.o Pub1ie como a legalidade, a impessoalidade, a 
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moralidade, a publicidade e a eficiência e em respeito incondicional à 
Lei n° 14.133. de 10  de abril de 2021, que regulamenta as licitações e 
contratos administrativos, a seleção de unia empresa especializada para a 
execução de uma obra de engenharia de tal envergadura deve ser, 
impreterivelmente, precedida por um procedimento licitatório. Este rito 
não apenas garante a equidade e a escolha da proposta mais vantajosa 
para o erário público, mas também confere a indispensável transparência 
na destinação dos recursos linanecir 

Para alcançar este desiderato, a modalidade de Concorrência emerge 
como a mais apropriada, e, nesse espectro, a escolha pela Concorrência 
Eletrônica se justifica plenamente, dadas as suas vantagens inerentes. O 
formato,  digital se revela um potente vetor iam fomentar uma ampla 
competitividade. convidando um contingente maior de potenciais 
lriieeedores, de diversas regiÕes, a participar do certame. Isso, por sua 
vez, eleva significativamente a probabilidade de se obter a oferta mais 
benéfica em termos de relação custo-beneficio -e excelência técnica. 

Ademais, a plataforma eletrônica confere total transparência e 
visibilidade a cada fase do processo, desde a divulgação do edital até a 
homologação final, garantindo o escrutínio público e :t fiscalização. A 
celeridade e a eficácia representam outros atributos cruciais, unia vez que 
o ambiente digital otimiza OS trâmites burocráticos, minimizando prazos 
e custos operacionais fator vital para a pronta materialização do projeto 
habitacional. Por fim, a segurança jurídica é robustecida pelos 
mecanismos de registro e rastreabilidade que O sistema eletrônico 
olèrecc, con1rindo maior,  credibilidade ao procedimento 

('onsequenteniente, a imediata deflagração de um processo licitatório na 
modalidade Concorrência Helrônica, visando à contratação de uma 
empresa especializada i''  a construção das unidades habitacionais cm 
Barão de ( rajaú.MA. é a medida mais acertada e indispensável. Fia 
assegurará a consecução dos objetivos sociais do "Programa Moradia 
Digna" com a máxima cliciência. a esperada economieidade e, 
fundamentalmente, _a inarredável transparência na gestão dos recursos 



Data Prevista da Demanda 
A execução do objeto da presente Demanda 
de outubro de 2025 

ver .$r iniciada na data prevista de 07 

Alinhamento Com o Plano : de .Coútratação. Anua! 
A Prefeitura Municipal De Barão De Grajau optou pela não elaboração do Plano Anual 
de Contratações, por essa razão a presente demanda não possui alinhamento com o 
planejamento da organização. 

Indicação da Equipe de Planejament 
RUTH OTAMARIA DA SILVA AIRES 

M2  5.000 

Estudo Técnico 
termos dó inciso. 1,: 

Estudo Técnico PreliminarMP 
O presente documento formaliza necIç essidade 
Prelimjnar acostado aos autos do pr- - 
artigo 18 da Lé114.13 3 

Quant Unidade 

EsPEcIFIcAçôEs E ESTIMATIVA  DA é 

ADMINL5jÇÃO4pCAL 

25 UND O - ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

SERVIÇOS PRELIMINARES 

Descrição Unidade Quant 

98524 - LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM 

ENXADA.AF_03/2024 

Item 

1 

99059 - LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO 

DETÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,OOM - 2 M 

UTILIZAÇÕES.AF_03/2024 

S- ESTACAS 

2 948 

Unidade 1 Quant 

M 1 975 
j 

101174 - ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 25CM, 

ESCAVAÇÃOMANUAL COM TRADO CONCHA, COM ARMADURA DE 

ARRANQUE.AF_05/2020 

Quant Unidade 
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96527 - ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA 
1 CORRI DA(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). M3 163 

AF_01/2024  
8 - FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 1 '1 

2 VIGABALDRAME, EM MADEIRA SERRADA (PINUS), E=25 MM, 4 M2 660 
UTILIZAÇÔ ES. (BASE COMPOSIÇÃO SINAPI 96536) 
15- ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-60 KG 368 DE 4,2 MM - MONTAGEM. (BASE COMPOSIÇÃO SINAPI 96543) 
96545 - ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - KG 1760 MONTAGEM.AF_01/2024 

D

l  - CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAMES,FCK 
25MPA, LANÇAMENTO COM JERICA, ADENSAMENTOEACABAMENTO M3 50 
(ADAPTAÇÃO SINAPI 96555) 

6 96995- REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017 M3 113 
ESTRUTURA - PILARES 

Item Descrição Unidade Quant 

D

16 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO 
ARMADOEMBUTIDA EM ALVENARIA DE VEDAÇÃO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE KG 253 
4,21VIM - MONTAGEM. (BASE COMPOSIÇÃO SINAPI 104111) 
104109 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO - 

2 ARMADOEMBUTIDA EM ALVENARIA DE VEDAÇÃO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE KG 1.625 
8,01VIM - MONTAGEM. AF_06/2022 
92439 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

3 RETANGULARESE ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA M2 390 
DEMADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 14 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 
103669 - CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BALDES - M3 2 LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF02/2022 

ESTRUTURA - VIGAS DE COBERTURA 
Item Descrição Unidade Quant 

16 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO 
1 ARMADOEMBUTIDA EM ALVENARIA DE VEDAÇÃO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE KG 375 

4,21VIM - MONTAGEM. (BASE COMPOSIÇÃO SINAPI 104111) 
104109 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO 

2 ARMADOEMBUTIDA EM ALVENARIA DE VEDAÇÃO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE KG 1.868 
8,OMM - MONTAGEM. AF_06/2022 
92464 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, 

3 ESCORAM ENTOM ETÁLICO, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA M2 638 
RESINADA, 8UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 
103682 - CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA QUALQUER 

4 TIPODE LAJE COM BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - M3 40 
LANÇAM ENTO,ADENSAM E NTO E ACABAMENTO. AF_02/2022 

ESTRUTURA-PILARETES 
Item Descrição - Unidade Quant l 11 

16 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO 
1 ARMADOEMBUTIDA EM ALVENARIA DE VEDAÇÃO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE KG 1 58 

4,2MM - MONTAGEM. (BASE COMPOSIÇÃO SINAPI 104111)  

D

104109 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO 
ARMADOEMBUTIDA EM ALVENARIA DE VEDAÇÃO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE KG 488 
8,01VIM - MONTAGEM. AF_06/2022 
92464 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

3 RETANGULARESE ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA M2 73 
DEMADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 14 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 1 
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2.270 

1.132 

103682 - CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA QUALQUER 

TIPODE LAJE COM BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - 

LANÇAM ENTO,ADENSAM ENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022 

PAREDES E PAINE1S ALVENARIA/PAREDES 

Descrição  

M3 5 

T Unidade Quant 

103356 - ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS 

1 NAHORIZONTAL DE 9X19X29 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA M2 3.279 

DEASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF12/2021 

PAREDES E PAINEIS - VERGAS E CONTRAVERGAS 

Item Descrição 

93186 - VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM ATÉ í
M  

1,5M DE VÃO. AF_03/2016 

93196 - CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE
M 

ATÉ1,5 M DE COMPRIMENTO. AF_03/2016 

M 

MÊS E PAINE.L-CONTRAPtSÓ 

Descrição 

Unidade 

1 

2 

3 
93188 - VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM ATÉ 1 
1,5M DE VÃO. AF_03/2016 

210 

160 

96622 - LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICADO EM PISOS OU 

L.AJESSOBRE SOLO, ESPESSURA DE *5  CM*. AF_01/2024 
M3  68 

2 

94439 - (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE CONTRAPISO 

EMARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIM E AREIA), BETONEIRA 400 L, E = 4 CMÁREAS 
SECAS E MOLHADAS SOBRE LAJE , E = 3 CM ÁREASMOLHADAS SOBRE 

IMPERMEABILIZAÇÃO, CASA E EDIFICAÇÃOPÚBLICA PADRÃO. AF_11/2014 

REVESTIMENTO PISO 

M2 1.136 

Item 

2 

87248 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

ESMALTADADE DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA 

MAIORQUE 10 M2. AF_02/2023JE 

96467 - RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO 

ESMALTADACOMERCIAL DE DIMENSÕES 35X35CM (PADRAO POPULAR). 

AF_02/2023 

M2  1.136 

.1 

1.114 

REVESTIMENTO PAREDES - INTERNO 

Descrição Quant 

87879 - CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE 

CONCRETOINTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 

COMPREPARO EM BETONEIRA 4001—. AF_10/2022 

87548 - MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 
MANUAL,APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES 
COMÁREA ENTRE 5M2  E 10M2. E = ÍOMM. COM  TALISCAS. AF 03/2024 

87549 - EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 
MECÂNICO,APLICADO MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES 

COMÁREA ENTRE 5M2  E 10M2, E = 10MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 

99195 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM 

4	
CM,ARGAMASSA TIPO AC III, APLICADAS NA ALTURA INTEIRA DAS 
PLACASTIPO ESMALTADA PADRÃO POPULAR DE DIMENSÕES 20X20 

PAREDES.AF_02/2023_PE 

1 

2 

3 

M2  

M2  

M2  

M2  1.132 

REVESTIMENTO PAREDES EXTERNO 
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Item Descrição Unidade Quant 

87904 - CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) 
1 EESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DEPEDREIRO. M2 1.638 

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL.AF_10/2022 
87548 - MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

2 MANUAL,APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES M2 q1.638 
COMÁREA ENTRE 5M2 E 10M2, E = 10MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 
99195 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM 
PLACASTIPO ESMALTADA PADRÃO POPULAR DE DIMENSÕES 20X20 M2 168 CM,ARGAMASSA TIPO AC III, APLICADAS NA ALTURA INTEIRA DAS 
PAREDES.AF_02/2023_PE ----------------- 

COBERTURA 
Item Descrição Unidade Quant 

100379 - FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE PONTALETES DE MADEIRA 

1 NÃOAPARELHADA PARA TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS E COM 
TELHACERÂMICA OU DE CONCRETO EM EDIFÍCIO RESIDENCIAL M 1.855 

TÉRREO,INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
92539 - TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS 

2 PARATELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE CERÂMICAOU DE M2 1.855 
CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AFO7/2019 
94442 - TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO ROMANA, M2 COMATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 1.855 

94231 - RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 M CM,INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 201 

100327 - RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO M 201 NÚMER026, CORTE DE 33 CM, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

6 - ESPELHO (TESTEIRA) DE BEIRAL EM MADEIRA (MAÇARANDUBA,ANGELIM M OU EQUIVALENTE) 875 

FORRO ÉM PVC 
Item Descrição Unidade Quant 

1 96111- FORRO EM REGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTESRESIDENCIAIS, íM2 1.544 INCLUSIVE ESTRUTURA UN!DIRECIONAL DE FIXAÇÃO.AF_08/2023.PS 
ESQUADRtAS PORTAS 

Item í Descrição Unidade Quant 

- 91320 - KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

1 MÉDIA),PADRÃO POPULAR, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS ND INCLUSOS:DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, U 125 

SEMFECHADURA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 
ESQUADRIAS JANELAS 

Item Descrição Unidade Quant 

94570 - JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, 

1 COMVIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE M2 135 EFERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO, FIXAÇÃO COMPARAFUSO. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024 « 
94569 - JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE 

2 EFERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO,FIXAÇÃO M2 9 
COM PARAFUSO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024 

ALÇAPÃO 
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Item - Descrição Unidade Quant 

91341 - PORTA EM ALUMiNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM 
1 GUARNIÇÃO,FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E M2 9 

INSTALAÇÃO.AF_12/2019 
PINTURA INTERNA (PAREDES) 

Item Descrição Unidade Quant 

U88485 - FUNDO SELADOR ACRILICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, 2 
UMADEMÃO. AF_04/2023 M 2.270 

-88489 - PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM M2 PAREDES,DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 2.270 

-102228 - PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE M2 SINTÉTICOFOSCO EM MADEIRA, 3 DEMÃOS. AF_01/2021 410 

PINTURA EXTERNA (PAREDES) 
Item Descrição - Unidade Quant 

-88415 - APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM 2 
PAREDESEXTERNAS DE CASAS. AF_03/2024 M 1.638 

-88423 - APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA 2 
ACRÍLICAEM PAREDES EXTERNAS DE CASAS, UMA COR. AF_03/2024 M 1.638 

102228 - PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE 2 
SINTÉTICOFOSCO EM MADEIRA, 3 DEMÃOS. AF_01/2021 M 184 

PINTURA DE PORTAS 
Item Descrição Unidade Quant 

1 102210 - PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE M2 
SINTÉTICOBRILHANTE EM MADEIRA, 1 DEMÃO. AF_01/2021 420 

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
Item Descrição Unidade Quant 

97741 - KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA 
1 INDIVIDUALIZADA,EM PVC 25 MM (3/4"), PARA 1 MEDIDOR - FORNECIMENTO UND 25 

E INSTALAÇÃO(EXCLUSIVE HIDRÔMETRO). AF_03/2024 

2 95673 - HIDRÔMETRO DN 1/2", 1,5 M3/H - FORNECIMENTO E UND 
INSTALAÇÃO.AF_03/2024

25 

91786 - (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃOTUBOS 
DE PVC, SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 32 MM (INSTALADO EMRAMAL, SUB- M 190 RAMAL, RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU PRUMADA),INCLUSIVE CONEXÕES, 
CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS.AF_10/2015 
91785 - (composição representativa) do serviço de instalação de tubos de 
pvc,soldável, água fria, dn 25 mm (instalado em ramal, sub-ramal, ramal M 980 dedistribuição ou prumada), inclusive conexões, cortes e fixações, paraprédios. 
af_10/2015 
89353 - REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, - UND FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 100 

6 89351 - REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4" - UNO 25 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

7 6- ESTRUTURA EM MADEIRA PARA SUPORTE DE CAIXA D'ÁGUA 500L UND 1 25 

8 2 - CAIXA D'ÁGUA EM POLIETILENO, 500 LITROS (INCLUSOS TUBOS,CONEXÕES UNO 2 E TORNEIRA DE BÓIA)- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.AF_06/2021 ' 

94489 - REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, DN 25 MM - UND 25 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

10 94490 - REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, DN 32 MM - UNO 2 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

Cliente
StrikeOut
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Item - Descrição Unidade Quant 

86931 - VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA 
1 BRANCA,INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2 X 40CM - UND 25 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
86943 - LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU 
EQUIVALENTE,PADRÃO POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA UND 25 2 EENGATE FLEXÍVEL 30CM EM PLÁSTICO E TORNEIRA CROMADA DEMESA, 
PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

U

86921 - TANQUE DE LOUÇA BRANCA COM COLUNA, 301- OU 
EQUIVALENTE,INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA PLÁSTICA E UND 25 
TORNEIRA DEPLÁSTICO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
86911 - TORNEIRA CROMADA LONGA, DE PAREDE, 1/2" OU 3/4", PARA PIA UND 25 DECOZINHA, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.AF_01/2020 

-

100860 - CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO PLÁSTICO, TIPO DUCHA - UND 25 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

6
86894 - BANCADA DE MÁRMORE SINTÉTICO, DE 120 X 60CM, COM UND 2 CUBAINTEGRADA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

INSTALAÇÕES SANITARIAS 
Item Descrição Unidade Quant 

1 93358- ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA. AF_09/2024 M3 44 
93382 - REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS M3 2 39 DEPERCUSSÃO.AF_08/2023 
91795 - (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INST. TUBO 
PVC,SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL, 100 MM (INST. RAMAL DESCARGA, RAMALDE M 478 ESG. SANIT., PRUMADA ESG. SANIT., VENTILAÇÃO OU SUBCOLETORAÉREO), 
INCL. CONEXÕES E CORTES, FIXAÇÕES, P/PRÉDIOS. AF_10/2015 
91794 - (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INST. TUBO 
PVC,SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, (INST. EM RAMAL DEDESCARGA, M 30 RAMAL DE ESG. SANITÁRIO, PRUMADA DE ESG. SANITÁRIOOU VENTILAÇÃO), 
INCL. CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, P/ PRÉDIOS.AF_10/2015 
91793 - (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO 
DETUBO DE PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 ~INSTALADO EM M 423 RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTOSANITÁRIO), INCLUSIVE 
CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES PARA,PRÉDIOS. AF_10/2015 
91792 - (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO 

6
DETUBO DE PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 ~INSTALADO EM

M 55 RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTOSANITÁRIO), INCLUSIVE 
CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARAPRÉDIOS. AF10/2015 
104328 - CAIXA SIFONADA, COM GRELHA QUADRADA, PVC, DN 150 X 150 X 50 

7 MM,JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DEDESCARGAOU UND 25 
EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
89707 - CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA 

8 ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL UND 25 
DEESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
97896 - CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM CONCRETO PRÉ- UND 75 MOLDADO, DIMENSÕES INTERNAS: 0,4X0,4X0,4 M. AF_12/2020 

1 98110 - CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 19 L), CIRCULAR, EM UND 2 PVC,DIÂMETRO INTERNO= 0,3 M. AF_12/2020 
FOSSA E SUMIDOURO 

Item Descr1ço Unidade Quant 
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98052 - TANQUE SÉPTICO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ- 

1 MOLDADO,DIÂMETRO INTERNO= 1,10 M, ALTURA INTERNA= 2,50 M, VOLUME UND 25 
ÚTIL:2138,2 L (PARA 5 CONTRIBUINTES). AF_12/2020_PA 
98062 - SUMIDOURO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, 

2 DIÂMETROINTERNO = 1,88 M, ALTURA INTERNA = 2,00 M, ÁREA DE UND 25 
INFILTRAÇÃO:13,1 M2 (PARA 5 CONTRIBUINTES). AF_12/2020_PA 

DRENAGEM PLUVIAL 
Item Descrição Unidade Quant 

94227 - CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 
1 24, DESENVOLVI MENTO DE 33 CM, INCLUSO TRANSPORTE M 236 

VERTICAL.AFO7/2019 
2 11707 - RALO FOFO SEMIESFERICO, 75 MM, PARA LAJES! CALHAS UND 75 

91794 - (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INST. TUBO 
PVC,SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, (INST. EM RAMAL DEDESCARGA, M 750 RAMAL DE ESG. SANITÁRIO, PRUMADA DE ESG. SANITÁRIOOU VENTILAÇÃO), 
INCL. CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, P/PRÉDIOS.AF_10/2015 
91795 - (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INST. TUBO 
PVC,SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL, 100 MM (INST. RAMAL DESCARGA, RAMALDE 
ESG. SANIT., PRUMADA ESG. SANIT., VENTILAÇÃO OU SUBCOLETORAÉREO), M 338 

INCL. CONEXÕES E CORTES, FIXAÇÕES, P/PRÉDIOS. AF_10/2015 
5 93358-ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA. AF_09/2024 - - M3 13 

6 93382 - REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS M3 7 DEPERCUSSÃO. AF_08/2023 
97896 - CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM CONCRETO PRÉ- UND MOLDADO, DIMENSÕES INTERNAS: 0,4X0,4X0,4 M. AF_12/2020 50 

INSTALAÇSRICAS 
Item Descrição Unidade Quant 

101489 - ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, MONOFÁSICA, COM CAIXA 
1 DESOBREPOR, CABO DE 10 MM2 E DISJUNTOR DIN SOA (NÃO INCLUSO OPOSTE UNO 25 

DE CONCRETO). AF_07/2020_PS 
2 93358 - ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA. AF_09/2024 M3 15 

93382 - REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS M3 15 DEPERCUSSÃO.AF_08/2023 
97667 - ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 50 (1 1/2"), PARA 

4 REDEENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA -FORNECIMENTO E M 250 
INSTALAÇÃO. AF_12/2021 1. 
10 - QUADRO DE DISTRIBUICAO, EM PVC, DE EMBUTIR, COM UND 25 BARRAMENTOTERRA/ NEUTRO, PARA 12 DISJUNTORES 
91855 - ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 

6 MM(3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - M 2.325 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 1 
93653 - DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE lOA - UND 25 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

8
93655 - DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20A - UNO 25 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 
93656 - DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A - UND 25 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_1O/2020 

10 93658 - DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 40A - UND 25 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_1O/2020 

11 93666 - DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE SOA - UND 25 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 
12 11 - INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL BIPOLAR 20A, SENSIBILIDADE 30mA UND 25 
13 12 - INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL BIPOLAR 25A, SENSIBILIDADE 30Ma UNO 25 
14 13 - INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL BIPOLAR 40A, SENSIBILIDADE 30Ma UNO 25 
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T1871-CAIXA OCTOGONAL DE FUNDO MOVEL, EM PVC, DE 3" X 3" 5 UND 225 
PARAELETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO 
91944 - CAIXA RETANGULAR 4" X 4" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA 16 UND 50 
EMPAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
91940 - CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, 

17 UND 675 
INSTALADAEM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
38095 - ESPELHO / PLACA CEGA 4" X 4", PARA NSTALACAO DE TOMADAS 18 UND 50 
EINTERRUPTORES 
91996 - TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, 19 UNO 350 INCLUINDOSUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

I 91997 - TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, UND 100 INCLUI NDOSUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
14 - LUMINARIA DE TETO PLAFON/PLAFONIER EM PLASTICO COM BASE UND 225 
E27,POTENCIAMAXIMA 60 W COM LÂMPADA LED 10W 
91953 - INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE UND 100 
EPLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFO3/2023 
91967 - INTERRUPTOR SIMPLES (3 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO UNO 25 SUPORTEE PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
91959 - INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO UND 25 SUPORTEE PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
91924 - CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 M 2.425 V,PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.AF_03/2023 
91932 - CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 26 - M 525 V,PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO.AF03/2023 
91926 - CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 27 M 4.550 V,PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.AF_03/2023 
91928 - CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 28 - M 950 V,PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO.AF_03/2023 
92980 - CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 29 M 600 KV,PARA DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 
100560 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA TELEFONE N.2, 20X20X12CM 

30 EMCHAPA METALICA, DE EMBUTIR, SEM ACESSORIOS, PADRÃO UNO 25 
TELEBRAS,FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2019 
98308 - TOMADA PARA TELEFONE Rui - FORNECIMENTO E 

31 UNO 50 INSTALAÇÃO.AF_11/2019 
38091 - ESPELHO / PLACA CEGA 4" X 2", PARA INSTALACAO DE TOMADAS 32 UND 25 EINTERRUPTORES 

-SJt hi 1(III UND 25 33 1OA/25OV,INCLUINDO SUPORTE E 
INSTALAÇÃO.AF 03/2023 

7j1kT 

91987 - CAMPAINHA CIGARRA (1 MÓDULO), 1OA/250V, INCLUINDO SUPORTE 34 UND 25 EPLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
SERVS tÇO COMPLEMENTARES - CALÇADAS - 

Item Descrição : Unidade Quant 

M3 3 96622 - LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICADO EM PISOS OU 
L.AJESSOBRE SOLO, ESPESSURA DE *5 CM*. AF_01/2024 
94990 - EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO 

2 =CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, M3 52 
ACABAM ENTOCONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AFO8/2022 

SERVICOS COMPLE------------------ MENTARES - UMPEZA DA OBRA 
Item Descrição Unidade Quant 

99814 - LIMPEZA DE SUPERFÍCIE COM JATO DE ALTA PRESSÃO. AF_04/2019 M2 1.292 



Declaro que a formalização da demanda acima identificada se faz necessária 
pelos motivos expostos na justificativa da necessidade do presente documento. 

Barão de Grajau -MA, 07 de julho de 2025 

GLEYDSON RESE LVA 
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NECESSIDADE OBJETO DO ESTUDO 

NOME 1 PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAU 

CNPJ 06.477.822/0001-44 

AUTORIZAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DE ESTUDO TÉCNICO 

Fica AUTORIZADO a equipe de planejamento a dar início aos trabalhos de 

estudo e planejamento da com vistas evidenciar o problema a ser resolvido e 

identificar a melhor solução, de modo a permitir a avaliação da viabilidade técnica e 

econômica da contratação, respeitando-se os critérios mínimos estabelecidos no § 1 

do artigo 18 da Lei 14.133/2021, conforme quadro resumo abaixo: 

A eficácia e o sucesso da Concorrência Eletrônica para a contratação da empresa 
especializada na construção das unidades habitacionais em Barão de GrajaúIMA, no âmbito 
do "Programa Moradia Digna", dependem intrinsecamente de um estudo aprofundado e 
minucioso do objeto a ser licitado. A despeito da urgência social e da formalização via 
Termo de Compromisso n° 970522/2024IMCIDADES/CAIXA, a ausência de um 
detalhamento técnico rigoroso e de uma análise pormenorizada das condições de execução 
pode comprometer severamente o andamento do projeto, gerar aditivos contratuais 
indesejados, e até mesmo inviabilizar a entrega de moradias com a qualidade esperada. 

Este estudo preliminar do objeto, que antecede a elaboração do edital, é crucial para: 
1. Definição Precisa das Especificações Técnicas: É fundamental detalhar as características 
das unidades habitacionais, incluindo tipologia (tamanho, número de cômodos), materiais 
a serem empregados, padrões construtivos, sistemas estruturais, acabamentos, instalações 
hidrossanitárias e elétricas, bem como as exigências de acessibilidade, em conformidade 
com as normas técnicas (ABNT) e a legislação vigente. Essa clareza evita interpretações 
dúbias por parte dos licitantes e garante a qualidade final da obra. 
2. Dimensionamento do Escopo e Cronograma Físico-Financeiro: O estudo deve abranger 
o número exato de unidades, a localização precisa dos terrenos (com análise de sua 
topografia e infraestrutura existente), a necessidade de eventuais obras complementares 
(terraplanagem, saneamento básico, eletrificação e vias de acesso) e a estimativa de prazos 
para cada etapa da construção. Isso permitirá a elaboração de um cronograma físico- 
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financeiro realista e um orçamento base consistente, minimizando riscos de paralisações 
ou atrasos. 
3. Avaliação das Condições Locais e Logísticas: É imperativo analisar as particularidades 
do município de Barão de Grajaú, como a disponibilidade de mão de obra qualificada, 
acesso a materiais de construção, logística de transporte e armazenamento, e as condições 
climáticas que possam influenciar o planejamento e a execução da obra. Esse levantamento 
prévio subsidiará a elaboração de um plano de trabalho exequível. 
4. Identificação de Exigências Legais e Ambientais: Um estudo aprofundado deve 
contemplar todas as licenças e autorizações necessárias (ambientais, urbanísticas, etc.), 
bem como a conformidade com o plano diretor municipal e demais regulamentações locais, 
evitando entraves burocráticos e legais durante a execução do projeto. 
5. Subsidiar a Elaboração do Projeto Básico e/ou Executivo:Sem um estudo robusto do 
objeto, a criação de um Projeto Básico (e posteriormente Executivo) completo e consistente 
é inviável. Estes projetos são a espinha dorsal do edital, contendo todos os detalhes 
técnicos, quantitativos e orçamentários, e são fundamentais para que as empresas possam 
formular propostas precisas e a administração possa avaliar com segurança. 
6. Minimizar Aditivos Contratuais e Contenciosos: A falta de clareza no objeto é uma das 
principais causas de aditivos contratuais, atrasos e litígios. Um estudo detalhado e um edital 
bem fundamentado reduzem significativamente a margem para dúvidas e divergências 
durante a execução do contrato, protegendo o interesse público. 

Portanto, para que a Concorrência Eletrônica seja um instrumento eficaz na seleção da 
proposta mais vantajosa e na garantia da entrega das moradias com a qualidade e no prazo 
esperados, é indispensável que a Administração Municipal dedique especial atenção à fase 
de estudo e detalhamento do objeto, investindo no levantamento de dados, na elaboração 
de projetos e na análise de todos os aspectos técnicos, legais e operacionais que envolvem 
a construção das unidades habitacionais. Somente assim será possível assegurar a 
economicidade, a transparência e a eficiência na aplicação dos recursos do "Programa 
Moradia Digna" e, acima de tudo, o sucesso na concretização do direito à moradia para a 
população carente de Barão de Grajaú. 
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Unidade Requisitante 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAU,  06.477.822/0001-44 

Alinhamento com o Planejamento Anual 
A necessidade objeto do presente estudo não possui previsão no plano de 
contratações anual da Organização. 

Equipe de Planejamento 
RUTH OTAMARIA DA SILVA AIRES 

Problema Resumido 
A urgência na contratação de empresa para construir unidades habitacionais em Barão de 
GrajaWMA, viabilizada pelo Programa Moradia Digna e Termo de Compromisso n° 970522/2024, 
confronta-se com o risco de um processo licitatório ineficaz. O problema reside na crucial falta de 
um estudo aprofundado do objeto que detalhe as especificações e condições locais, essencial para 
garantir a qualidade, economicidade e a entrega bem-sucedida das moradias à população carente. 

Em atendimento ao inciso 1 do art. 18 da Lei 14.133/2021, o presente instrumento 
caracteriza a primeira etapa do planejamento do processo de contratação e busca atender o interesse 
público envolvido e buscar a melhor solução para atendimento da necessidade aqui descrita. 

A presente descrição visa justificar a imperiosa necessidade de contratação de uma empresa 
especializada em construção civil para a edificação de unidades habitacionais no município 
de Barão de Grajaú, Estado do Maranhão. 
A demanda surge como resposta direta à premente carência habitacional identificada na 
população baronense, especialmente entre as famílias de baixa renda que não possuem 

acesso a moradia digna. Reconhecendo este desafio social fundamental, o município foi 
contemplado pelo "Programa Moradia Digna", uma iniciativa federal que visa mitigar o 

déficit habitacional e promover a inclusão social através do provimento de habitação. 
A viabilização financeira e institucional para a execução deste projeto está formalizada por 
meio do Termo de Compromisso n° 970522/2024fMCIDADES/CAIXA, cuja celebração 
foi oficialmente publicada no Diário Oficial da União, Seção 3, ISSN 1677-7069, N° 242, 
em 17 de dezembro de 2024. Este instrumento garante os recursos necessários e estabelece 
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as diretrizes para a construção das moradias, com a Caixa Econômica Federal atuando 
como agente financeiro e fiscalizador. 
Considerando a complexidade técnica e a magnitude das obras de engenharia envolvidas 
na construção de múltiplas unidades habitacionais, bem como a necessidade de observar 
rigorosamente as normas técnicas, de segurança e de qualidade construtiva exigidas pelos 
órgãos financiadores e pela legislação vigente, a Administração Municipal não possui, em 
seu quadro de pessoal e infraestrutura próprios, a capacidade técnica e operacional para 
executar o empreendimento com a celeridade, eficiência e qualidade demandadas. 
Dessa forma, a contratação de uma empresa especializada em construção de habitações é 
indispensável para assegurar a execução do projeto de forma profissional, com equipe 
técnica qualificada, domínio das melhores práticas construtivas, equipamentos adequados 
e capacidade de gerenciamento de um empreendimento de grande porte. A expertise de 
uma empresa contratada garante a conformidade com o cronograma físico-financeiro, a 
otimização dos recursos públicos e a entrega de moradias seguras, duráveis e adequadas às 
necessidades da população carente de Barão de GrajaúIMA, concretizando o objetivo social 
do "Programa Moradia Digna". 

A construção de unidades habitacionais no município de Barão de GrajaúIMA, no âmbito 
do "Programa Moradia Digna", representa um passo fundamental para atender à crescente 
demanda por moradia digna na comunidade baronense. Para a formalização da contratação 
de uma empresa especializada, que assegure a eficácia, a qualidade e a adequação das 
moradias a serem entregues, é imprescindível estabelecer requisitos claros e detalhados. 
Estes requisitos visam não apenas atender às diretrizes do Termo de Compromisso n° 
970522/2024/MCIDADESICAIXA, publicado no Diário Oficial da União, Seção 3, ISSN 
1677-70699  N° 242, em 17 de dezembro de 2024, mas também garantir um processo 
competitivo e transparente, resultando em benefícios duradouros para a população. 

Requisitos da Solução Contratada: 

1. Tipologia e Área Mínima: Cada unidade habitacional deverá conter, no mínimo, dois 
quartos, sala de estar, cozinha, banheiro social e área de serviço, com área construída 
mínima de 40m2  (quarenta metros quadrados), garantindo o conforto e a funcionalidade 
para as famílias. 

2. Infraestrutura Elétrica e Hidrossanitária: As instalações elétricas deverão ser 
dimensionadas conforme NBR 5410, incluindo pontos de iluminação e tomadas em 
quantidade adequada por ambiente, com aterramento e disjuntores de proteção. As 
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instalações hidrossanitárias (água fria, esgoto e águas pluviais) deverão seguir as NBRs 
pertinentes, garantindo a salubridade e o acesso à água potável e saneamento. 

3. Estrutura e Vedação: A estrutura da edificação (fundação, pilares, vigas e lajes) e as 
vedações (paredes externas e internas) devem ser executadas com materiais de comprovada 
qualidade e durabilidade, conforme normas técnicas vigentes da ABNT, resistindo às 
intempéries e garantindo a segurança estrutural por um período mínimo de 50 anos. 

4. Cobertura e Impermeabilização: As coberturas devem ser realizadas com telhas 
cerâmicas ou metálicas, garantindo estanqueidade total e resistência a ventos e chuvas. 
Todas as áreas molhadas (banheiros e cozinhas) deverão possuir sistema de 
impermeabilização adequado, conforme normas técnicas, para evitar infiltrações e 
patologias. 

5. Acabamentos Internos e Externos: As unidades deverão possuir pisos cerâmicos em 
todos os ambientes internos, revestimento cerâmico até o teto no banheiro e na parede 
molhada da cozinha, pintura acrílica lavável interna e externa, esquadrias de portas e 
janelas de madeira ou alumínio, com vidros lisos e ferragens de qualidade. 

6. Acessibilidade Universal: O projeto e a execução das unidades habitacionais devem 
prever a acessibilidade universal, com rampas de acesso (quando necessárias), largura 
mínima de portas e corredores e, no mínimo, uma unidade habitacional acessível a pessoas 
com deficiência física para cada grupo de vinte unidades construídas, conforme NBR 9050. 

7. Sustentabil idade e Eficiência Energética: Preferencialmente, deverão ser empregados 
materiais de construção sustentáveis, com menor impacto ambiental. As unidades devem 
ser projetadas para otimizar a iluminação e ventilação naturais, e a instalação de sistemas 
para economia de água (bacias sanitárias com caixa acoplada de duplo fluxo) e energia 
(lâmpadas de LED) será um diferencial. 

8. Infraestrutura Urbana Essencial: A obra deverá contemplar a execução de calçadas de 
acesso às unidades, ligação da rede de água e esgoto à infraestrutura existente (ou a criação 
de sistemas individuais, se for o caso), e a instalação de caixa de correio e numeração das 
unidades. 

9. Documentação Pós-Obra: A empresa deverá entregar, ao final da obra, o "Manual do 
Proprietário" de cada unidade, contendo informações sobre uso, manutenção e garantias, 
além dos projetos "as-built" (como construído) em formato digital (PDF e CAD) e cópias 
de todos os termos de garantia dos materiais e equipamentos instalados. 



Ft&NQ 

PROC. 

RUC 

£$.1* A O PARA T000* 

10. Cumprimento de Prazos e Garantias: O prazo máximo para a execução completa das 
obras, desde a ordem de serviço até a entrega das chaves, será de 360 (trezentos e sessenta) 
dias. A empresa deverá oferecer garantia mínima de 5 (cinco) anos para a estrutura da 
edificação e 1 (um) ano para os demais componentes e instalações, além de assistência 
técnica pós-entrega por 6 (seis) meses para eventuais ajustes. 

Estes requisitos são fundamentais para assegurar que a contratação resulte em unidades 
habitacionais de qualidade superior, duradouras e que de fato promovam a dignidade e o 
bem-estar das famílias beneficiadas em Barão de GrajaúIMA, alinhando-se aos objetivos 
do 'Programa Moradia Digna" e garantindo a correta aplicação dos recursos públicos. 

A edificação de unidades habitacionais no município de Barão de Grajaú/MA, no âmbito 
do "Programa Moradia Digna" e com o respaldo do Termo de Compromisso n° 
970522/2024IMCIDADES/CAIXA, conforme publicação oficial no Diário Oficial da 
União em 17 de dezembro de 2024, exige uma escolha estratégica do sistema construtivo. 
A decisão impactará diretamente a eficiência, a qualidade e a economicidade do 
empreendimento, que visa suprir a carência de moradias dignas para a população. A 
avaliação de diferentes metodologias de construção é crucial para garantir a melhor 
adequação às necessidades locais e aos objetivos do programa. 

Soluções Construtivas para Unidades Habitacionais no Município de Barão de GrajaúIMA 

1. Alvenaria Convencional 
Vantagens: Este é um método amplamente dominado no Brasil, com vasta 

disponibilidade de mão de obra e materiais, o que facilita o controle da qualidade e a 
flexibilidade no projeto arquitetônico, permitindo adaptações. Oferece boa inércia térmica 
e acústica, resultando em unidades habitacionais com elevado conforto e comprovada 
durabilidade, além de desfrutar de alta aceitação cultural por parte da população. 

Desvantagens: Geralmente apresenta um custo mais elevado e um tempo de 
execução mais longo em comparação com sistemas construtivos industrializados. Produz 
um maior volume de resíduos no canteiro de obras e exige mão de obra qualificada para 
evitar patologias construtivas. 

2. Alvenaria Estrutural 
Vantagens: Uma alternativa mais econômica e rápida que a alvenaria convencional, 

pois as paredes possuem função estrutural, frequentemente dispensando vigas e pilares. 
Promove a racionalização da obra, com menor desperdício de materiais e maior controle 
dos processos. Resulta em edificações robustas e duráveis quando executadas conforme as 
normas técnicas. 

Desvantagens: Oferece menor flexibilidade de projeto, o que dificulta futuras 
alterações de layout, já que as paredes não podem ser removidas facilmente. Demanda um 
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projeto executivo extremamente detalhado e rigoroso, além de exigir treinamento 
específico para a equipe de execução. 

3. Sistemas Construtivos Industrializados (Ex: Concreto Pré-moldado/Pré-fabricado) 
Vantagens: Proporciona uma significativa redução no tempo de construção, uma 

vez que as peças são produzidas em fábrica sob rigoroso controle de qualidade e apenas 
montadas no canteiro. Minimiza a geração de entulho no local da obra e pode ser mais 
vantajoso em larga escala, devido à padronização e rapidez de montagem. 

Desvantagens: O investimento inicial em projeto e fabricação pode ser maior para 
um número reduzido de unidades. Requer uma logística complexa para o transporte das 
grandes peças até o canteiro de obras e a utilização de equipamentos específicos de 
içamento, como guindastes. Projetos tendem a ser mais padronizados, com menor liberdade 
arquitetônica. 

4. Construção Leve (Ex: Light Steel Frame - LSF) 
Vantagens: Este sistema permite uma montagem extremamente rápida, devido à 

leveza e pré-fabricação das estruturas. Contribui para a sustentabilidade, com menor 
consumo de água e geração de resíduos no canteiro. Facilita a incorporação de materiais de 
alto desempenho para isolamento térmico e acústico, e o peso reduzido alivia a carga sobre 
a fundação. 

Desvantagens: Exige mão de obra especializada para a execução do sistema. O 
custo dos materiais pode ser mais elevado em comparação com a alvenaria. Ainda enfrenta 
menor aceitação cultural em algumas regiões do Brasil para habitação social e necessita de 
revestimentos específicos (placas cimentícias, gesso acartonado, etc.). 

### Comparação das Soluções Construtivas 

1 Solução 1 Custo 1 Tempo de Execução 1 Flexibilidade de Projeto 
Durabilidade 1 Aceitação Popular 1 

1 1 

1 Alvenaria Convencional 1 Médio/Alto  1 Alto 1 Alta 1 Alta 
Alta 

1 Alvenaria Estrutural 1 Médio 1 Médio 1 Média Alta 
Alta 
1 Sistemas Industrializados 1 Médio 1 Baixo 1 Baixa 1 Alta 

1 Média 
1 Construção Leve (LSF) 1 Médio 1 Baixo 1 Média 
Média/Alta 1 Baixa/Média 1 

A seleção do sistema construtivo mais apropriado para as unidades habitacionais em Barão 
de Grajaú/MA deverá ser o resultado de uma análise minuciosa, que transcenda a mera 
consideração de custo e prazo. Deve-se ponderar a durabilidade, a facilidade de 
manutenção, o conforto térmico e acústico que cada sistema oferece, a aceitação por parte 
dos futuros moradores e a disponibilidade de mão de obra local. O objetivo final é a entrega 
de moradias de qualidade superior, que efetivamente promovam a dignidade e o bem-estar 
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dos beneficiários do "Programa Moradia Digna", em plena conformidade com os requisitos 
estabelecidos pelo Termo de Compromisso com a Caixa Econômica Federal. 

A construção de novas unidades habitacionais no município de Barão de Grajaú/MA, no 
âmbito do "Programa Moradia Digna", surge como uma solução essencial e vantajosa para 
mitigar a premente carência habitacional que afeta a população baronense. Em primeiro 
lugar, do ponto de vista técnico, a edificação de moradias planejadas em terrenos 
previamente designados permite a utilização otimizada de áreas que, muitas vezes, já 
dispõem de alguma infraestrutura básica ou que podem ser integradas de forma eficiente 
ao tecido urbano existente. Isso não apenas reduz os custos com desapropriações e 
preparação de terrenos complexos, mas também agiliza o processo de execução em 
comparação à aquisição e reforma de imóveis dispersos. Ao concentrar os esforços em um 
projeto coeso, minimizamos as interferências e garantimos uma maior compatibilidade 
com as redes de serviços essenciais, como água, esgoto e energia elétrica, assegurando 
segurança e eficiência na entrega dos trabalhos. 

Além disso, a implementação de unidades habitacionais novas possibilita a adaptação às 
especificidades locais e aos padrões de qualidade estabelecidos pelo "Programa Moradia 
Digna" e pela Caixa Econômica Federal, conforme o Termo de Compromisso n° 
970522/2024. Isso garante que as novas moradias respeitem as características 
arquitetônicas e climáticas da região, incorporando soluções de ergonomia e 
funcionalidade que contribuam para o bem-estar e a dignidade dos futuros moradores. E 
fundamental que as unidades sejam projetadas para atender às necessidades específicas das 
famílias de baixa renda, criando um ambiente residencial eficaz, seguro e salubre. 

Do ponto de vista operacional, a gestão das infraestruturas recém-construídas tende a ser 
mais simplificada. A padronização dos projetos e a utilização de tecnologias construtivas 
modernas facilitam a manutenção e o suporte pós-ocupação, uma vez que as equipes 
técnicas terão familiaridade com os sistemas e equipamentos instalados. Isso torna o 
gerenciamento habitacional mais eficiente e menos oneroso para o poder público e para os 
beneficiários. A escalabilidade da solução é um elemento-chave; à medida que a demanda 
por moradias dignas persistir, a experiência adquirida neste projeto poderá ser replicada e 
adaptada para futuras expansões, otimizando recursos e tempo preciosos. 

Em termos econômicos, a escolha pela construção de novas unidades representa um 
investimento inteligente e socialmente sustentável. Ao optar por esta abordagem, 
projetamos um custo total que se alinha melhor ao orçamento disponível da Prefeitura 
Municipal de Barão de Grajaú, com o respaldo dos recursos federais. O retorno esperado 
deste investimento é substancial em relação ao impacto positivo na qualidade de vida das 
famílias, na redução do déficit habitacional e no fomento da economia local. Moradias 
adequadas influenciam diretamente a saúde, a educação e a segurança dos cidadãos. 
Portanto, essa solução não apenas atende à urgência da demanda por espaços adequados 
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para morar, mas também alavanca as capacidades locais ao garantir que os recursos 
públicos sejam empregados de maneira responsável e eficaz, resultando em um bem 
público duradouro para a comunidade baronense. 

Assim, a decisão por construir novas unidades habitacionais vai além de uma resposta 
imediata à carência de moradia; trata-se de uma estratégia que combina eficiência, 
viabilidade e um foco claro nas necessidades reais do município de Barão de Grajaú, 
promovendo um avanço significativo no desenvolvimento social local. 

A contratação não será parcelada. 

A construção de novas unidades habitacionais no município de Barão de Grajaú/MA, por 
meio do "Programa Moradia Digna" e do Termo de Compromisso n° 
97052212024/MCIDADES/CAIXA (conforme publicação no Diário Oficial da União), 
apresenta resultados esperados em termos de economicidade que maximizam o custo-
beneficio social. A edificação de novas moradias permite uma significativa otimização de 
recursos, pois os projetos são elaborados para serem eficientes, replicáveis e em 
conformidade com as diretrizes do programa. Além disso, a criação de um novo patrimônio 
habitacional, que é intrinsecamente mais acessível financeiramente do que a manutenção 
de situações precárias de moradia a longo prazo, proporciona uma relação custo-efetividade 
altamente favorável à administração pública e à população baronense. 

O aproveitamento eficiente dos recursos humanos, materiais e financeiros está 
intrinsecamente relacionado ao planejamento e execução das obras de construção das 
unidades habitacionais. Ao optar pela contratação de uma empresa especializada para 
edificar essas novas moradias, os recursos humanos - tanto da prefeitura na fiscalização e 
gestão, quanto da empresa executora na alocação de mão de obra qualificada - são 
direcionados de forma estratégica. Os materiais a serem utilizados podem ser adquiridos 
em escala e de forma padronizada, garantindo que as compras sejam feitas de maneira mais 
econômica e racional, além de assegurar a qualidade e a durabilidade necessárias às 
construções. 

Considerando ainda o aspecto financeiro, a proposta representa um investimento 
estratégico e socialmente rentável que, com o apoio da Caixa Econômica Federal, permite 
que o dinheiro público seja utilizado de maneira consciente e transparente, priorizando o 
atendimento de uma demanda social urgente e crônica. Em suma, essa solução não só 
garante a ampliação da capacidade de moradia digna para a população carente de Barão de 
Grajaú, mas o faz de forma a maximizar os recursos financeiros disponíveis e aumentar a 
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eficiência operacional das equipes de trabalho, refletindo em uma melhor qualidade de 
vida, segurança e bem-estar para os beneficiários do programa. 

Assim, a decisão por construir novas unidades habitacionais transcende uma resposta 
imediata à carência de moradia; trata-se de uma estratégia que combina eficiência na 
aplicação de recursos, viabilidade técnica e um foco claro nas necessidades reais do 
município de Barão de Grajaú, promovendo um avanço significativo no desenvolvimento 
social e na dignidade de seus cidadãos. 

Para garantir a implementação eficaz da construção das novas unidades habitacionais no 
município de Barão de GrajaúJMA, no âmbito do 'Programa Moradia Digna" e do Termo 
de Compromisso n° 97052212024/MCIDADES/CAJXA (conforme publicação no Diário 
Oficial da União), é essencial adotar uma série de providências operacionais e estruturais 
que atendam às particularidades do projeto e respeitem as diretrizes estabelecidas pelo 
Tribunal de Contas da União (TCU) e pela Caixa Econômica Federal. 

Primeiramente, deve-se realizar um estudo detalhado dos locais designados para a 
construção das unidades habitacionais, avaliando as condições topográficas, geotécnicas, 
de infraestrutura básica existente (como redes de água, esgoto e energia elétrica) e a 
viabilidade de suas ligações. Essa análise permitirá identificar os desafios e as soluções 
técnicas necessárias para a implantação das moradias, além de garantir a segurança e 
durabilidade das construções. Sugere-se também a contratação de especialistas em 
engenharia civil e arquitetura para elaborar projetos técnicos das unidades habitacionais 
que sejam robustos, eficientes e que atendam às especificações do Programa Moradia 
Digna e às normativas da Caixa Econômica Federal, garantindo que as moradias sejam 
ergonomicamente adequadas, funcionais e promovam o bem-estar dos futuros moradores. 

Outro aspecto importante é a realização de um estudo de impacto da implantação das 
unidades habitacionais na comunidade local, que avalie como a execução das obras poderá 
interagir com o ambiente urbano. Essa análise deve incluir estratégias para minimizar 
quaisquer transtornos à população residente nas proximidades e planejar o cronograma de 
execução com atenção à dinâmica social e ambiental local. A comunicação transparente e 
contínua com a comunidade baronense, especialmente os futuros beneficiários, antes e 
durante as obras, é fundamental para gerenciar expectativas e informar sobre o progresso e 
os benefícios do projeto. 

A contratação de uma empresa de fiscalização especializada é crucial para assegurar que 
as obras sigam conforme os padrões técnicos e normativos exigidos, incluindo as 
especificações do "Programa Moradia Digna" e as normativas da Caixa Econômica 
Federal. Esta fiscalização deverá incluir o monitoramento contínuo da qualidade dos 
materiais utilizados e dos serviços prestados, assim como a emissão de relatórios periódicos 
e detalhados sobre o andamento das obras, possibilitando uma resposta rápida a eventuais 
desvios de qualidade, de cronograma ou de orçamento. 



Além disso, considerando a necessidade de capacitação dos servidores municipais 
envolvidos na gestão e fiscalização do contrato, é recomendada a realização de 
treinamentos específicos sobre gestão de obras e fiscalização de contratos de construção. 
Essa formação deve abordar as melhores práticas do setor, assim como as particularidades 
dos programas habitacionais e das normativas da Caixa Econômica Federal, preparando os 
profissionais para lidar com situações inesperadas durante a execução das obras e garantir 
a conformidade com as metas do programa. 

Essas providências, ao serem implementadas, visam garantir que a construção das unidades 
habitacionais ocorra de forma eficiente, econômica e com a qualidade necessária para 
atender a demanda por moradia digna no município, respeitando os princípios da 
economicidade e eficácia na utilização dos recursos públicos e assegurando o sucesso do 
"Programa Moradia Digna" em Barão de GrajaúIMA. 

Considerando a contratação de uma empresa especializada para a construção de novas 
unidades habitacionais no município de Barão de GrajaúIMA, no âmbito do "Programa 
Moradia Digna" e do Termo de Compromisso n° 970522/2024/MCIDADES/CAIXA 
(publicado no Diário Oficial da União), é fundamental analisar a necessidade de 
contratações correlatas ou interdependentes. Após uma avaliação detalhada, conclui-se 
que, para a execução do objeto principal, não há necessidade de contratações adicionais 
que dependam diretamente da solução construtiva escolhida como pré-requisito para o 
início da obra. 

A construção das unidades habitacionais focará na edificação completa das moradias, 
incluindo todas as etapas e componentes essenciais para sua habitabilidade. As principais 
ações envolvidas no projeto incluem fundações, estrutura, alvenaria, cobertura, instalações 
elétricas e hidrossanitárias (internas e com pontos de conexão), acabamentos e adequações 
sanitárias, que podem e devem ser geridas dentro do escopo do contrato principal de 
construção. As obras visam entregar unidades habitacionais prontas para uso, conforme os 
padrões exigidos pelo programa e pela Caixa Econômica Federal. 

Possíveis necessidades correlatas podem surgir em interfaces com a infraestrutura urbana 
externa imediata, como extensões de redes públicas de água, esgoto, energia elétrica ou 
pavimentação de vias de acesso até os lotes das unidades. Contudo, tais intervenções, se 
não preexistentes ou já contempladas em outros programas municipais, podem ser geridas 
pela própria municipalidade ou outros órgãos responsáveis em paralelo à execução da obra 
principal. Da mesma forma, ações de trabalho técnico social com as famílias beneficiárias, 
embora cruciais para o sucesso do programa, são de natureza distinta e podem ser 
planejadas e executadas por equipes separadas, sem serem um impeditivo para o início da 
construção das moradias. 



Em resumo, a construção proposta concentra-se na entrega de unidades habitacionais 
completas e funcionais, não exigindo contratações correlatas que sejam indispensáveis 
previamente à sua execução. O edital de licitação deverá prever um escopo abrangente para 
a empresa contratada, permitindo que todas as intervenções necessárias para a edificação 
das moradias sejam feitas sob um único contrato. Portanto, não existem contratações 
correlatas e/ou interdependentes que necessariamente precisem ser realizadas antes da 
contratação da solução construtiva principal para o "Programa Moradia Digna" em Barão 
de GrajaúlMA. 

A construção de novas unidades habitacionais no município de Barão de GrajaúIMA, no âmbito do 
"Programa Moradia Digna" e do Termo de Compromisso n° 970522/2024/MCIDADES/CAIXA 
(conforme publicação no Diário Oficial da União), embora seja uma solução de grande relevância 
social, pode gerar diversos impactos ambientais que precisam ser cuidadosamente planejados e 
mitigados. Primeiramente, as obras de construção civil podem resultar na geração de resíduos 
sólidos, como entulho, sobras de materiais e embalagens, que devem ser geridos de maneira 
adequada. Para minimizar esse impacto, é essencial que a empresa contratada implemente um plano 
de gerenciamento de resíduos da construção civil (PGRCC) que inclua segregação na fonte, 
reaproveitamento de materiais sempre que possível (como agregados e madeira), e destinação 
correta dos resíduos não reutilizáveis para aterros licenciados, buscando serviços de reciclagem 
locais. 

Outro impacto potencial é o consumo de recursos naturais e de energia, tanto durante a fase de 
construção quanto na futura ocupação das moradias. Para mitigar esse efeito, recomenda-se a 
utilização de técnicas de construção sustentável, como a otimização da iluminação e ventilação 
naturais nas unidades, reduzindo a necessidade de sistemas de climatização artificial e iluminação 
elétrica diurna. Além disso, a adoção de materiais com eficiência energética, como esquadrias que 
favoreçam o conforto térmico, e a instalação de sistemas de baixo consumo de água (descargas de 
duplo fluxo, torneiras com arejadores) e energia (lâmpadas de LED), ajudarão a garantir que as 
novas unidades operem com menor impacto ambiental ao longo de sua vida útil. 

O ruído e a poeira gerados pelas obras também podem afetar o ambiente e a comunidade no entorno 
do canteiro, causando incômodo aos moradores próximos. A implementação de cronogramas de 
trabalho que evitem horários noturnos e de descanso, a manutenção preventiva de equipamentos 
para reduzir emissões de ruído e gases, e a adoção de técnicas para controle de poeira (como molhar 
vias de acesso e pilhas de agregados) são medidas relevantes para atenuar esses problemas. 

Em relação ao uso de materiais e recursos, a inclusão de práticas que incentivem a aquisição de 
materiais de origem sustentável e certificados, como madeiras com selo de manejo florestal 
responsável, deve ser considerada. A busca por materiais produzidos localmente também pode 
reduzir a pegada de carbono associada ao transporte. 
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Por fim, é importante que, no momento da entrega das unidades, a comunidade beneficiária esteja 
engajada em ações de conscientização sobre a importância da sustentabilidade, promovendo 
práticas de uso eficiente dos recursos em suas novas residências, além de incentivar a participação 
ativa na separação de resíduos e na conservação do novo ambiente construído. Essas ações 
contribuirão para que o impacto ambiental da construção das unidades habitacionais seja 
minimizado e que a gestão dos recursos seja feita de forma responsável e consciente, promovendo 
a sustentabilidade do "Programa Moradia Digna" a longo prazo em Barão de GrajaÚJMA. 

As análises iniciais demonstraram que a contratação da solução aqui referida é viável e 
tecnicamente indispensável. Portanto, com base no que foi apresentado, podemos DECLARAR que 
a contratação em questão é PLENAMENTE VIÁVEL. 

Barão de Grajau -MA, 11 de julho de 2025 

Eng.  

R À DA MLVA AIRES 

ENGENHEIRA DO MUNICIPIO DE BARÃO DE GRAJAU -MA 



Unidade Requisitante 
Secretaria Municipal de Infraestrutura, 06.477.822/0001-44 

Equipe de Planejamento 
RUTH OTAMARIA DA SILVA AIRES 

Objeto Detalhado 
1. Construção de Unidades Habitacionais por Empreiteiras**  Vantagens:- Experiência 
consolidada no mercado, garantindo qualidade na execução.- Possibilidade de licitação competitiva, 
estimulando a redução de preços.- Flexibilidade em projetos personalizados conforme necessidades 
locais.- Desvantagens:- Prazo de implementação pode ser longo devido ao processo licitatório e 
adequação do projeto.- Risco de não cumprimento de prazos por parte das empreiteiras.- Custos 
adicionais com fiscalização e monitoramento da obra. 

O presente gerenciamento de riscos permite ações contíniis de planejamento, organização 
e controle dos recursos relacionados aos riscos que possam comprometer o sucesso do planejamento 
da contratação, da seleção do fornecedor e da gestão contratual. 

O Mapa de Gerenciamento de Riscos contém a identificação e a análise dos principais 
riscos, consistindo na compreensão da natureza e determinação do nível de risco, que corresponde 
à combinação do impacto e de suas probabilidades que possam comprometer a efetividade da 
contratação, bem como o alcance dos resultados pretendidos com a solução a ser contratada. 

Para cada risco identificado, definiu-se: a probabilidade de ocorrência dos eventos, os 
possíveis danos e impacto caso o risco ocorra, possíveis ações preventivas e de contingência 
(respostas aos riscos), bem como o registro e o acompanhamento das ações de tratamento dos riscos. 

Para estimar o nível dos riscos, utilizou-se a matriz abaixo recomendada no Referencial 
Básico de Gestão de Riscos do TCU. 

Improvável. Em situações excepcionais, o evento poderá atéocorrer, mas nada 
nas circunstâncias indica essa possibilidade. 
Rara. De forma inesperada ou casual, o evento poderá ocorrer, pois as 
circunstâncias pouco indicam essa possibilidade. 
Possível. De alguma forma, o evento poderá ocorrer, pois as circunstâncias 
indicam moderadamente essa possibilidade. 
Provável. De forma até esperada, o evento poderá ocorrer, pois as circunstâncias 
indicam fortemente essa possibilidade 

raticamente certa. De forma inequívoca, o evento ocorrerá, às circunstâncias 
indicam claramente essa possibilidade 
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c atastrófico impacto nos objetivos (idem), de forma irreversível. 

Ø.A*A TeDÇ$ 

Mínimo impacto nos objetivos (estratégicos, operacionais, de 
informação/comunicação/divulgação ou de conformidade). 

Pequeno impacto nos objetivos (idem) 

Moderado impacto nos objetivos (idem), porém recuperável. 

Significativo impacto nos objetivos (idem), de difícil reversão 
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Gestão Contratual 

Da,o 

Execução inadequada compromete a segurança e a durabilidade 

Ações Preventivas 

das habitações, podendo gerar retrabalho e custos adicionais. 

rõbabilidade 

Média 

Em atendimento ao inciso X do art. 18 da Lei 14.133/2021, o presente instrumento visa 
analisar os riscos que possam comprometer o sucesso da licitação e a boa execução contratual. 

Fiscalização intensiva e capacitadora durante toda a obra, com uso de checklists por RUTH OTAMARIA DA SILVA AIRES 

etapas. 

Exigir apresentação de atestados técnicos e responsabilidade técnica dos profissionais RUTHOTAMARIA DA SILVA AIRES 

envolvidos. 

Açõe de Condngêna Responsável 

Notificar a contratada para imediata correção das inconformidades. RUTH OTAMARIA DA SILVA AIRES 



Previsão de cláusulas de reajuste/repactuação no contrato baseadas nos principais RUTH OTAMARIA DA SILVA AIRES 

Reforçar a equipe fiscal ou solicitar apoio técnico externo em caso recorrente de 

falhas. 

tSN2 Q3 
PRocN/aÇ 

RUTH OTAMARIA DA SILVA AIRES 

Gestão Contratual 

Aumento inesperado do custo pode impactar oequilibruo econômico -financeiro do contrato e demandar reequilibrio 

Elaboração de cronograrna físico-financeiro detalhado prevendo períodos críticos e 

alternativas de execução. 

Incluir cláusulas contratuais com penalidades claras para atrasos não justificados e 

exigência de plano de contingência do contratado. 

A05éS de.Contingência 

RUTH OTAMARIA DA SILVA AIRES 

RUTH OTAMARIA DA SILVA AIRES 

Acionar aditivos contratuais apenas em situações formalmente justificadas e 

documentadas. 

Realocar frentes de obra em etapas menos impactadas até normalização das condições RUTH OTAMARIA DA SILVA AIRES 

impeditivas. 

Eng. Civil 
A 

ENGENHEIRA C VIL D 

tbi S.Ains 

80 
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Eng. C' -• : Iry .ires 
CRE4j4 y014403 

Pret. Mun. do Esro 66 Grljad.MA 

'Ev,, Civil M. Ruffi O. S. Aires 
A  SIL 

MUNICIPIO 

índices do setor. 

Exigir planejamento prévio de aquisição de materiais essenciais, para mitigar variações 

bruscas de preço. 

Ações de Contingência 

Avaliar tecnicamente e processar pedidos de reequilíbrio econômico-financeiro, caso 

previsto em contrato. 

• Buscar alternativas de fornecedores homologados para minimizar impacto do aumento RUTH OTAMARIA DA SILVA AIRES 

de custos. 

Gestão Contratual 

RUTH OTAMARIA DA SILVA AIRES 

RUTH OTAMARIA DA SILVA AIRES 

Atraso na entrega dos imóveis pode gerar insatisfação social, necessidade de aditivos contratuais e aumento indireto de custos. 

ETP n° 084/2025 - 1. **Construção de Unidades Habitacionais por Empreiteiras** 
Vantagens:- Experiência consolidada no mercado, garantindo qualidade na execução.-
Possibilidade de licitação competitiva, estimulando a redução de preços.- Flexibilidade em projetos 
personalizados conforme necessidades locais.- Desvantagens:- Prazo de implementação pode ser 
longo devido ao processo licitatório e adequação do projeto.- Risco de não cumprimento de prazos 
por parte das empreiteiras.- Custos adicionais com fiscalização e monitoramento da obra. 

Barão de Grajaú - MA, 15 de julho de 2025 



tFLSpfl 033 
?ROC. JOA 

GLEYDSON RE 
PREFEITO MUNICIPA 

r.. 

DE GRAJAU -MA 
SILVA 

DESPACHO PARA COTAÇÃO DO ETP 

Ao 
Departamento de Engenharia do Município 
Prefeitura Municipal De Barão De Grajau - MA 

ASSUNTO: SOLICITAÇÃO DE 

LEVANTAMENTO DE PREÇOS DE 

MERCADO COM VISTAS A SUBSIDIAR 

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR EM 

ATENDIMENTO AO INCISO VI, § 10  DO 

ARTIGO 18 DA LEI 14.133/2021.. 

Prezados, 

Solicitamos que seja realizada a estimativa do valor da contratação, acompanhada da 
planilha de preços elaborada pelo engenheiro responsável, bem como do projeto de engenharia 
confeccionado pelo engenheiro da Prefeitura Municipal De Barão De Grajau, que servirão como 
documentos de suporte para conclusão do Estudo Técnico Preliminar em anexo. Ressalta-se que, 
tecnicamente, a solução inicialmente escolhida mostra-se a mais viável, entretanto, nos termos do 

§ l 0  do artigo 18 da Lei n° 14.133/202 1, faz-se necessária a comprovação da viabilidade econômica 
da contratação, que poderá ser verificada a partir desse levantamento. 

Ainda que tal levantamento pudesse ser realizado por meio de procedimento simplificado 
de cotação, optou-se pela adoção do levantamento definitivo, nos moldes do art. 23 da Lei n° 
14.133/2021, visando a otimização do trâmite processual. Dessa forma, considerando tratar-se de 
processo de Concorrência Eletrônica de Engenharia, estando a solução escolhida devidamente 
comprovada como técnica e economicamente viável, será possível prosseguir diretamente às 
demais etapas do processo de contratação. 

Concluído as solicitações acima, devolva-se os autos para análise e providências 

necessárias ao devido andamento do Processo. 

Barão de Grajau -MA, 18 de julho de 2025 



A 
Prefeitura Municipal De Barão De Grajau - MÁ 
GLEYDSON RESENDE DA SILVA 
Autoridade Competente 

Em observância ao que dispõe a Lei no 14.133/2021, em seu art. 23, § 1°, acerca do 
procedimento administrativo para a realização de pesquisa de preços para aquisição de bens 
e contratação de serviços no âmbito da Administração Pública, informamos que a pesquisa 
de preços referente ao processo de Concorrência Eletrônica de Engenharia foi realizada 
na seguinte conformidade: 

1. Elaboração da Planilha de Preços - Foi confeccionada pelo engenheiro 
responsável, observando as composições de custos unitários, insumos e parâmetros 
técnicos aplicáveis, com base nos referenciais de mercado e em tabelas oficiais 
pertinentes. 

2. Projeto de Engenharia - Foi elaborado pelo engenheiro da Prefeitura Municipal 
De Barão De Grajau, contendo a memória de cálculo, os quantitativos e os serviços 
necessários à execução do objeto licitado, em conformidade com as normas técnicas 
e legislações vigentes. 

3. Documentos de Suporte - A planilha de preços e o projeto de engenharia 
constituem os documentos oficiais que fundamentam a estimativa do valor da 
contratação, atendendo à exigência de viabilidade econômica e técnica do certame. 

Assim, conclui-se que os procedimentos de pesquisa de preços foram devidamente 
observados, garantindo a conformidade legal e a segurança técnica necessária para 
prosseguimento das etapas subsequentes do processo licitatório. 

CR 

RUTH TAM RIA DA SILVA AIRES 
CPF: 060.219.533-04 

ENGENHEIRA DO MU ICIPI é DE BARAO DE GRAJAU -MA 

Barão de Grajau -MA, 20 Ai-;11111n   de 2025 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-MA 
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ART OBRA / SERVIÇO 
N° MA20250937644 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http ea-ma.sitac.om.br/pubco/. com a chave: 682yy 
Impresso em: 15/0712025 às 16:10:04 por:. ip: 186.209.172.130 

www.creama.org.br  
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atendimento@creama.org.bi' 
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão 

INICIAL 

1. Responsável Técnico 

RUTH OTAMÁRIA DA SILVA AIRES 

Título profissional: ENGENHEIRA CIVIL, GEORREFERENCIAMENTO EM IMOVEIS RURAIS RNP: 2617320065 

Registro: 121935MA 

2. Dados do Contrato 

Contratante: Município de Barão de Grajaú 

RUA Rua Seroa da Mota 

Complemento: Bairro: Centro 

Cidade: BARÃO DE GRAJAÚ UF: MA 

Contrato: Não especificado Celebrado em: 

Valor: R$ 1,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridlca de Direito Público 

Ação institucional: Uso residencial do profissional 

CPFICNPJ: 06.477.822/000144 

N°: 414 

CEP: 65660000 

3 Dados cia Obra/Serviço 

RUA Rua Seroa da Mota N°: 414 

Complemento: Bairro: Centro 

Cidade: BARÃO DE GRAJAÚ UF: MA CEP: 65660000 

Data de Início: 20/03/2025 Previsão de término: 20/08/2025 Coordenadas Geográficas: -6.759484, .43.024032 

Finalidade: Infraestrutura Código: Não Especificado 

Proprietário: Município de Barão de Grajaú CPF/CNPJ: 06.477.82210001-44 

4. Atividade Técnica 

14 - Elaboração Quantidade Unidade 

60- Projeto> GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA> OBRAS DE TERRA> DE OBRAS DE 163,25 m3  
TERRA> #3.3.1.1 - ESCAVAÇÃO 

35 - Elaboração de orçamento > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA> OBRAS DE 163,25 m3  
TERRA> DE OBRAS DE TERRA> #3.3.1.1 - ESCAVAÇÃO 

80- Projeto> ESTRUTURAS> ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA> #2.1.1 - 70,00 m3  
DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 

35 - Elaboração de orçamento> ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA 70,00 m3  
ARMADA > #2.11.11 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > #1.1.1.1 - DE 3.279,00 m2  
ALVENARIA 

35 - Elaboração de orçamento> CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > 3.279,00 m2  
#1.1.1.1 - DE ALVENARIA 

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #1.4.4 - DE 1.170,00 m 
LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ÁGUA 

35 - Elaboração de orçamento> CONSTRUÇÃO CIVIL> INSTALAÇÕES  HIDROSSANITÁRIAS> 1.170,00 m 
#1.4.4 - DE LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ÁGUA 

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #1.4.5 - DE 985,00 m 
LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ESGOTO 

35 - Elaboração de orçamento> CONSTRUÇÃO CIVIL> INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS> 985,00 m 
#1.4.5 - DE LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ESGOTO 

80- Projeto> CONSTRUÇÃO CIVIL> INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #1.4.2 - DE SISTEMA 1.323,75 m 
DE REDES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL> INSTALAÇÕES HIDROSSANITÂRIAS> 1.323,75 m 
#1.4.2 - DE SISTEMA DE REDES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

80 - Projeto> ELETROTÉCNICA> INSTALAÇÕES  ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 9.050,00 m 
EM BAIXA TENSÃO >#11.10.1.1 - PARA FINS RESIDENCIAIS 

35 - Elaboração de orçamento > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE 9.050,00 m 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO >#11.1O.1.1 - PARA FINS RESIDENCIAIS 

66 - Laudo> GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA> SONDAGENS> DE SONDAGEM 1,00 un 
GEOTÉCNICA > #3.2.1.2 - A PERCUSSÃO 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

S. Observações 
Projeto, Orçamento e Laudo de Sondagem da Construção de unidades habitacionais no município de Barão de Grajaú/MA - Programa: Minha Casa, 
Minha Vida - MCMV FNHIS Sub 50. PM Barão de Grajaú - CAIXA - TC OGU MCIDADES 32864/2024 
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ART OBRA / SERVIÇO 
N° MA20250937644 

INICIAL 

6. Declarações 

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n. 
5296/2004 e 9451/2018. 

7. Entidade de Classe 

CLUBE DE ENGENHARIA DO MA 

8 Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

de de 

Local data RUTH OTAMÁRIA DA SILVA AIRES . CPF: 219.533. 

MUNICIPIO DE BARAO 
GRAJJJ:06477822000144 

Município de BarSo de Graj.ú - CNPJ: 06.477.822/0001.44 

    

Documento assinado eletronicamente 
com credenciais de login e senha 
RUTH OTAMÁRIA DA SILVA AIRES 
RNP: 2617320065 
Data: 151071202516:10:04 

 

 

9. Informações 
* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea. 

10. Valor 
Valor da ART: R$ 103,03 Registrada em: 14/07/2025 Valor pago: R$ 103,03 Nosso Número: 8306441447 

A autentcidade desta ART pode ser verificada em: httpsí/crea-ma.sitac.com,br/publico/, com a chave: 682yy 
Impresso em: 15/07/2025 ás 18:10:04 por: ip: 188.209.172.130 

CREA-MA - C I*n,ld* 
.A d* d* 

www.creama.org.br  

Tal: (98)2106-8300 

atendlmento@creama.org.br  

Fx (98)2106-8303 
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TRAØALHANDO PARA T000$ 

PODER EXECUTIVO 
PREFEITURA MUNICI PAL DE BARÃO DE ORAJAÚ 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL 

Declaração de de posse de terreno localizado em área pública 

Proponente: PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ - MA 

Programa: MINHA CASA MINHA VIDA - MCMV FNHIS SUB 50. 

N° do Contrato: 970522 

Descrição Detalhada do Objeto do Contrato PROVISÃO DE UNIDADES 

HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE BARÃO DE GRAJAU - MA 

Declaro sob as penas do Artigo 299 do Código Penal (Decreto-Lei n° 2.848/1940) e em 

consonância com o artigo 16, § l' da Portaria Interministerial n° 32, de 04 de junho de 2024, que este 

recebedor é detentor da posse do imóvel localizado em área pública e situado neste Município, 

assegurado como sede das obras executadas com recursos deste termo de compromisso. 

Firmo, ainda, o compromisso de informar tempestivamente no sistema de monitoramento e 

acompanhamento de obras adotado pelo TransfereGov que o ente público é titular da propriedade, bem 

como comprovar, até o final da execução do objeto do instrumento, nos termos da Portaria Conjunta 

MGI/MF/CGU n° 32/2024, a regularização formal dos plenos poderes I  inerentes a propriedade do 

imóvel. 

GLEYDSON DA SELVA 
Prefeito Municipal 

Rua Seroa da Mota 414, Centro 8ur6o de Grajoú - MA • CEP: 65660-000 
Telefones: 89 3523,1233. E-mai l- gabpmb92025)gmaiLcorn 

~1 0&477822/0001-44 
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PODER EXECUTIVO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL 

Declaração de Viabilidade de existência prévia de redes 

Proponente: PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ - MA 

Programa: MINHA CASA, MINHA VIDA - MCMV FNHIS SUB 50 

N° do Contrato: 970522 

Descrição Detalhada do Objeto do Contrato: PROVISÃO DE UNIDADES 

HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE BARÃO DE GRAJAU - MA 

O Município de BARÃO DE GRAJAÚ - MA neste ato representado pelo Sr. 

ÊiJ GLEYDSON RESENDE DA SILVA, Prefeito Municipal, referente à obra acima 

epigrafada, DECLARA sob as penas da Portaria Conjunta MGIIMF/CGU n° 32, de 

04/06/2024 sobre a existência de fornecimento de serviços necessários para a plena 

funcionalidade do empreendimento a ser executado neste termo de compromisso: 

Coleta/tratamento de esgoto: existe viabilidade, sendo que a solução de 

tratamento será por FOSSA/SUMIDOURO - Mantido por Autarquia Municipal; 

Fornecimento de água potável: existe viabilidade, sendo o fornecimento 

realizado pela CAEMA; 

Coleta de resíduos sólidos: existe co 

responsabilidade desta municipalidade; 

Fornecimento de energia elétrica: existe viabilidade, Sendo a energia fornecida 

pela Equatorial Energia 

Firmamos o compromisso de apresentar até a etapa de venficação do resultado do 

processo licitatório a carta de viabilidade para fornecimento de energia elétrica emitida 

pela Equatorial Energia, como também assumimos o compromisso de execução de 

quaisquer serviços necessários para a viabilidade de fornecimento de energia elétrica que 

garantam a funcionalidade do empreendimento, sem ônus para os recursos deste termo de 

compromisso. 

Ruo Seroa da Mota. 414 Centro Barão de Grajaú - MA CEP 65660-000 
Telefones: 89 3523i233. Emaa gabpmb92025@gmail.com  

CNPJ: 06477822/0001-44 



Rua Seroa da Mota, 414, Centro Barão de Grajoú - MA • CEP: 65660-000 
Telefones, 89 3523,1233 * E-mail gabpmb 2025@grnail.aom 

CMPJ: 06477822/0001-44 

PODER EXECUTIVO 
PREFEITURA MUN I CIPAL DE BARÃO DE ORAJAÚ 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL 

Firmamos também o compromisso de apresentar até a etapa de verificação do 

resultado do processo licitatório a carta de viabilidade para fornecimento de água potável 

e/ou coleta/tratamento de esgoto emitida pela concessionária deste serviço público, como 

também assumimos o compromisso de execução de quaisquer serviços necessários para 

a viabilidade deste fornecimento que garantam a funcionalidade do empreendimento, sem 

ônus para os recursos deste termo de compromisso. 

Barão de (3rajaú - MA, 18 de julho de 2025. 

GLEYDSON RESENDE DA SILVA 
Prefeito Municipal 
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Declaro ainda que o Poder Legislativo está comunicado deste compromisso assumido, 

conforme comprovante anexo 

Aujnado dçtmente O( ØLE 

E" L.. 1

YDSON 
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LUTI

Z pr 
AI, O GL.EYD3 RESENDE DA 

SILVA:748O92 d, 
A5268

1  
DiIa:202507 B165351-03 
Foili PDFRoaderVersEo 7025 1.0 

PODER EXECUTIVO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL 

Deckuação k SiteiabIidade do Enpvendimento 

Proponente: PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ - MA 

Programa: MINHA CASA, MINHA VIDA— MCMV FNHIS SUB 50 

Y' do Contrato: 970522 

Descrição Detalhada do Objeto do Contrato: PROVISÃO DE UNIDADES 

HABITACIONAIS NO MUNICIPIO DE BARÃO DE GRAJAÚ - MA 

Eu, GLEYDSON RESENDE DA SILVA, brasileiro natural de BARÃO DE GRAJAU 

MA, portador da carteira de identidade sob n° 1606672-3 e CPF 748.092.452-68, devidamente 

investido no cargo de Prefeito Municipal de Barão de Grajau (MA), inscrito no CNPJ 0  

06.477.822/0001-44 declaro para os devidos fins de direito que a Prefeitura Municipal se 

compromete a adotar os atributos de sustentablhdade presentes nos projetos 

Declaro também que a Prefeitura Mimicipal possui recursos financeiros, técnicos e 

estruturais de modo a garantir a conservação da obra pactuada com o Ministério das Cidades 

Declaro ainda, sob as penas da lei que, para a intervenção detalhada e objeto do termo de 

compromisso acima referenciado, a Prefeitura Municipal possui condições orçamentárias para 

arcar com as despesas e meios que garantam o pleno funcionamento do objeto, incluindo sua 

operação e manutenção, conforme Portaria Conjunta MGI!MF/CGU n° 32 de 04/06/2024. 

GLEYDSON RESENDE DA SILVA 
Prefeito Municipal 

Rua Seroa do Meta, 414, Centro Barão de Grojaú - MÁ • CEP: 65860-000 
T,efones: 893523.1233' E-maU: gabpmb92025@gmail.com  

CNPJ: 06477822/0001-44 
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TR AB ALHANDO PAR À TOO OS 

PROC.  NuasiA~~,  
PODER EXECUTIVO RUBRICA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAkLl 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL 

Declanição de Conformidade emAeessifilichde 

o 
Proponente: PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ - MA 

Programa: MINHA CASA MINHA VIDA - MCMV FNHIS SUB 50 

N° do Contrato: 970522 

Descrição Detalhada do Objeto do Contrato PROVISÃO DE UNIDADES 

HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE BARÃO DE GRAJAÚ - MA. 

Eu, RUTH OTAMÁRIA DA SILVA ATIRES - Engenheira Civil - CREA n° 121935MA, 

DECLARO, na qualidade de representante da Prefeitura Munq,a1 de Barão de Grajaú (MA), 

Responsável Técnico pelo projeto vinculado ao convênio ou contrato de repasse n° 970522, 

iníornio que o projeto atende os requisitos de acessibilidade estabelecidos pela Lei 0 

10.098/2000. 

GLEYDSON RESENDE DA SILVA 
Prefeito Municipal 

RU TH 
Assinado de forma digital 

flUIFWI,'IVU'nhl' porRUTHOTAMARIADA 
DA SILVA SLVAAIRES:06021953304 

AIRES:0602 1953304 Dados: 2025.07.18 
17:11:44 -0300 

RUTH OTAMÁRIA DA SILVA AIRES 
Engenheira Civil 

CREMO 121935MA 

Rua Seroa do Mota 414, Centro Barão de Grøjaú - MA • CEP: 6560-000 
Telefonas: 89 35231233 • E-mail: 90bpmb92025@9maiLcom  

CNPJ: 06477.822/0001-44 



FLS. 

PROC. 

RUBRICA:  PODER EXECUTIVO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL 

Declaração de cadastro dos beneficiários 

Recebedor: PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ - MA 

Programa: 5600020240048/47 - NOVO PAC - FNHIS SUB 50 

Termo de Compromisso: 970522 

Objeto PROVISÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE BARÃO DE 

GRAJAÚ - MA 

Eu, GLEYDSON RESENDE DA SILVA, CPF 748.092.452-68, Prefeito do Município 

de Barão de Grajaú - MA, representante legal do termo de compromisso acima referenciado 

cujo objeto é PROVISÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE 

BARÃO DE GRAJAÚ - MÁ, DECLARO sob as penas da lei: 

- Que foram concluídos os cadastros dos beneficiários das obras executadas com recursos deste 

termo de compromisso/instrumento em sistema próprio ou no Cadastro Nacional de Mutuários - 

CADMUT, nos termos da Portaria MCII) N° 1416, de 6 de novembro de 2023; 

- Que foi realizado o cadastramento ou a atualização dos dados do titular e côijuge das famílias 

a serem beneficiadas no Cadastro único dos Programas Sociais do Governo Federal - CadUnico, 

nos termos da Portaria MCII) N° 1416, de 6 de novembro de 2023; 

- Que a regularização de pendências eventualmente identificadas na pesquisa cadastral para 

efeitos de enquadramento do(s) beneficiário(s) listado(s) abaixo, foram regularizadas, nos termos 

do ANEXO 1 da Portaria MCII) N° 1416, de 6 de novembro de 2023 

- Que em consulta ao cadastro próprio o(s) beneficiário(s), listados abaixo, atendem ao disposto 

na ahnea "a" do subitem 9 7, ANEXO 1 da Portaria MCD N° 1416 de 6 de novembro de 2023 

a saber: 

9.6 É vedado aparticipação defamília que: 
a) Seja titular de contrato de financiamento obtido com recursos do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço - FGTS ou em condições equivalentes às do Sistema Financeiro da Habitação 
- SFH, em qualquer parte do País; 
b) Seja proprietária, promitente compradora ou titular de direito de aquisição, de 
arrendamento, de usufruto  ou de uso de imóvel residencial, regular; com padrão mínimo de 

Rua Seroa da Mota, 414, Centra Barão de 0rajaú - MA • CEP: 65660-000 
Telefones,  89 3523,1233 • E-mot gabpmb92025@gmaiLaom 

CNPJ. 06.477822/0001-44 
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PROC.  TN 

PODER EXECUTIVO 
PREFEITURA kUNICPAL DE BARAO DE GRAJAU 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL 

edificação e de habitabilidade estabelecido pelas regras da administração municipal, e dotado 
de abastecimento de água, de solução de esgotamento sanitário e de atendimento regular de 
energia elétrica, em qualquer parte do País; e 
C) Tenha recebido, nos últimos dez anos, benejïcios similares oriundos de subvenções 
econômicas concedidas com recursos do orçamento geral da União, do Fundo de Arrendamento 
Residencial - FAR, do Fundo de Desenvolvimento Social - FDS ou provenientes de descontos 
habitacionais concedidos com recursos do FGTS. 

9.6.1 As vedações expressas nas alíneas do subitem 9.6 não se aplicam àfamília que se 
enquadre em uma ou mais das seguintes hipóteses: 
a) Tenha sido detentora de propriedade de imóvel residencial de que se tenha desfeito por 
força de decisão judicial há, no mínimo, cinco anos; 
b) Tenha sido detentora de propriedade em comum de imóvel residencial, desde que dele se 
tenha desfeito em favor do coadquirente há, no mínimo, cinco anos; 
C) Seja proprietária de imóvel residencial havidoporheranaouçioação emfraçao ideal de ate 
quarenta por cento, observada a regulamentação espec(fléà&ïÉe de recurso que tenha 
financiado o imóvel; 
d) Seja proprietária de parte de imóvel residencial emfração não superior a quarenta por 

e) Tenha sido d tor4 Iade Zzone do cônjuge ou do companheiro do 
titular da znscriço de inuh'el residencial do qual se tenha desfeito antes da união do casal por 
meio de instrumento de alienação registrado no cartório de registro de imóveis competente; 
f) Seja detentora de nua propriedade de imóvel residencial gravado com clausula de usufruto 
vitalício e tenha renunciado ao usufruto 

9.7 Para fins de venftcaçõo das vedações de que trata o subitem 9.6, o agente executor deverá: 

a) solicitar aos beneficiários a assinatura de declaração, firmada sob 
as penas da lei, de atendimento ao disposto nas alineas "a" a "c" do 
subitem 9.6, e nas alíneas "a" a 'T' do subit 

N RESENDE 
Prefeito Muicipa1 

Rua Seroa da Mota, 414. Centro Saro de Grojaü - MA • CEP 65660-000 
Telefones: 89 3523.1233. E-mail,  gebpmb92025@gmail.com  

CNPJ'. 06.477822/0001-44 
ALHANOQ PARA 1OOO 



Declaramos através desta que este Município pretende realizar o processo licitatório com 

a finalidade de contratação de empresa para excução do empreendimento acima 

referenciado conforme segue: 

Barão de Grajaú - MA, 18 de julho de 2025. 

ou. 
OU'C.1dD P 

cii IA au A1,cI!I.E(DSONRESENDE0A 
IL v,.74oO92eoes4 

45268 71B1658:3to03'W 
FocJt P0 eedoc Vece&u: 2025.1.0 

?Ouoa~~~m~ 

/OOtG N5tOto, 

DE GRAA 

Indicação das submetas que serão Serão licitadas em separado (meta 1 - produção de unidades 

licitadas separadamente: habitacionais / meta 2— execução de trabalho técnico social) 

Legislação adotada: Lei 14.133/2021 

Forma de execução: Execução indireta 

Utilizará pregão?: ( ) Sim / ( X ) Não 

Regime de execução: Empreitada preço global 

Preço sigiloso?: Não 

TeAaLHANDO PARA TODOS 

PODER EXECUTIVO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL 

Declaração planejamento licitação 

Proponente: PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ - MA 

Programa: MINHA CASA, MINHA VIDA - MCMV FNHIS SUB 50 

N° do Contrato: 970522 

Descrição Detalhada do Objeto do Contrato: PROVISÃO DE UNIDADES 

HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE BARÃO DE GRAJAÚ - MA 

GLEYDSON RESENDE DA SILVA 
Prefeito Municipal 

Rua Sorna do Mota. 414, Centro Barâo de Grajaú - MÁ • CEP: 65660-000 
Telefones: 893523.1233. Ernal: gcsbpmb9202S9rnaiLoom 

CNPJ; 0647822/0001.-44 



PODER EXECUTI VO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÂO DE GRAJAÚ 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL 

Declamção referias SINAFI - Aütniído São Paulo 

Proponente: PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ - MA 

Programa: MINHA CASA, MINHA VIDA - MCMV FNHIS SUB 50 

N° do Contrato: 970522 

Descrição Detalhada do Objeto do Contrato PROVISÃO DE UNIDADES 

HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE BARÃO DE GRAJAÚ - MA 

Declaro sob as penas da lei que, para o contrato de repasse acima referenciado: 

1. O responsável técnico pelo orçamento de referência, dec1ra que verificou as 

referências SINAPI utilizadas no orçamento quanto a presença de servo significativo 

que tenha seu(s) mais expressivo(s) insunï(s) indicado(s) com a legenda "AS" (alribuido 

São Paulo), e que verificou e atesta que a especificidade local justifica a manutenção do 

item como "AS". 

Barão de Grajaú - MA, 18 de julho de 2025. 

RUTH OTAMARIA Assinado de forma 

DA SILVA OTAMARfADA SILVA 

AIRES060219533°6021953304  
Dados: 2025.07.18 
17:15:04-0300 

RUTH OTAMÁRIA DA SILVA AIRES 
Engenheira Civil 

CREA n° i 21935 MA 

Rua Seroo da Mota, 414. Centro Barão de Grøjaú MA • CEP: 65860-000 
Telefones: 893523.3.233. E-mail: gobpmb92025@gmail.com  

CNPJ: O6.477.822/0001-44 
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PODER EXÇUTIVO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ 

4 
í,aoc.  
RUBRICP  

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPA 

APROVAÇÃO DO PROJETO 

Proponente: PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ/MA 

Programa: 5600020240048/47 - NOVO PAC - FNHIS SUB 50 

N° do Contrato 970522/2024 

Descrição Detalhada do Objeto do Contrato: Provisão de unidades 
habitacionais no município de Barão de Grajaú/MA 

A Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú - MA, declara para os 

devidos fins que o Projeto de Provisão de unidades habitacionais no 

município de Barão de Grajaú/MA, Termo de Compromisso sob o numero n ° 

970522, foi analisado pela Secretaria Municipal de tnfraestrutura, sendo o 

mesmo aprovado e considerado apto a ser implementado. 

Barão de Grajaú - MA, 18 de Julho de 2025. 

(' i RE~E DA 
L %.JL... 1 L.F'.J.# 1 'LVÂ48oa62e8 

OU-AC 
RESENDE SOL&J1i M v 02 OU- 

11735212, OU' 

DA AI, GN-OLeYWON  
RESEtOÁ 
SL'A144524a 

SlLVA:748Oo 
9245268 

GLEYDSON RESENDE DA SILVA 
Prefeito Municipal de Barão de Grajaú - MÁ 

Ruo $.roa da Moto, 414. Centro Barão de Grajaú - MA CEP 65680-000 
Telefonee: 89 3523.1233. E-mail: gabpmb92025@g'ncül.com  

CNPJ: 06477.822/0001-44 



Grau de Sigilo 
#PUBLICO 

FLS- N.-- 

pROC. 

RUBR%Ck 

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo deste tipo de obra corresponde à 100%, com a 
respectiva alíquota de 5%. 

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta adotado para elaboração do orçamento foi SEM 
Desoneração e que esta é a alternativa mais adequada para a Administração Pública. 

BARÃO DE GRAJAÚ - MA segunda-feira, 21 de julho de 2025 
Data Local 

Observações: 

CAIA Quadro de Composição do BDI 

N° OPERAÇÃO N° TRANSFEREGOV PROPONENTE / TOMADOR 
1099.021-85 1 970522 PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ - MA 

APELIDO DO EMPREENDIMENTO / DESCRIÇÃO DO LOTE 

Minha Casa, Minha Vida - MCMV FNH1S Sub 50/ CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÕES POPULARES 

BDI 1 

        

TiPO DE OBRA 
5 

 

-555 

   

   

55555 

 

   

5 

  

        

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula: 

BOI = 
(1+AC+ S + R + G)*(1 + DF)*(1+LJ -1 

(1-CP-I55-CRPB) 

Assinado de forma digital por RUTH 
RUTH OTAMARIA DA OTAMARIA DA SILVA 
SILVA AIRES:06021953304 W~  21953304 

/ 
 

Dados: 2025.07.21 16:41:14 -03'Oe 

Responsável Técnico 
Nome: RUTH OTAMARIA DA SILVA AIRES 
CREAICAU: 121935MA 
ARTIRRT: MA20250937644 

PMv3.10 

Conforme legislação tributária municipal, definir estimativa de percentual da base de cálculo para o ISS: 100,00% 
Sobre a base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2% e 5%): 5,00% 

Itens Siglas 
Adotado 

Administração Central AC 3,00% 
Seguro e Garantia SG 0,80% 

Risco R 0,97% 
Despesas Financeiras DF 0,59% 

Lucro L 4,31% 
Tributos (impostos COFINS 3%, e PIS 0,65%) CP 3,65% 

Tributos (ISS, variável de acordo com o município) ISS 5,00% 
Tributos (Contribuição Previdenciána sobre a Receita Bruta - Lei 12.546 de 14/12/2011 - Desoneração) CPRB 0,00% 

BDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU) BDI PAD 20,34% 

1/1 
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ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

PLACA DE OBRA: 

Responsabilidade: A confecção e instalação da placa de obra são de responsabilidade da 

empresa contratada. 

Normas e Padrões: A placa deverá seguir rigorosamente os padrões estabelecidos no 

"Manual Visual de Placas e Adesivos de Obras" da Caixa Econômica Federal. 

Material e Dimensões: 

• Material: Chapa de aço galvanizado, garantindo resistência e durabilidade. 

• Dimensões: A placa deverá ter área mínima de 4,50 m2, assegurando visibilidade 

adequada. 

Administração local 

Responsabilidade: A construtora é responsável por todas as despesas gerais e de 

administração local associadas à execução da obra. 

Despesas Incluídas: 

1. Manutenção das Instalações Provisórias: Custos relacionados à manutenção e 

conservação das instalações provisórias utilizadas durante a obra. 

2. Administração Local de Obra: 

o Salários de profissionais envolvidos, incluindo engenheiros, auxiliares, mestres, 

encarregados, apontadores e almoxarifes. 

o Despesas operacionais relacionadas à gestão da obra. 

3. Serviços de Vigilância e Limpeza: 

o Custos com vigias, serventes para arrumação e limpeza da obra. 

o Serviços de guincheiro e outros auxiliares necessários. 

4. Transportes: 

o Despesas com transporte interno e externo de materiais, equipamentos e pessoal. 

S. Seguros: 

o Seguro contra fogo para a obra. 

o Seguro de responsabilidade civil do construtor. 
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o Manutenção de equipamentos de segurança, como extintores, capacetes, luvas, 

etc. 

6. Diversos: 

o Medicamentos de urgência. 

o Materiais de consumo. 

o Despesas com ruptura de corpos de prova e outros insumos necessários. 

Aproveitamento de Recursos: A construtora deverá realizar um estudo de custo-benefício 

para o aproveitamento de: 

• Água de mina e de chuva. 

• Reciclagem de materiais. 

• Reaproveitamento de entulho. 

Essas práticas visam a redução de custos e desperdícios, promovendo uma gestão mais 

sustentável e eficiente durante a execução da obra. 

LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM ENXADA. AF  03/2024 

Descrição do Serviço: A limpeza manual da vegetação, incluindo grama e pequenos arbustos, 

será a primeira providência a ser realizada no início da obra. 

Atividades Inclusas: 

• Remoção de Vegetação: Consiste na capina e no destocamento de arbustos, garantindo 
que não restem raízes, tocos ou qualquer outro elemento que possa comprometer a 
execução da obra. 

• Remoção de Entulhos e Matéria Orgânica: Todos os resíduos, como entulhos e matéria 

orgânica, devem ser removidos do terreno. Isso inclui a coleta e o transporte dos materiais 

para o local de destinação apropriada, conforme regulamentação vigente. 

Objetivo: Assegurar que a área esteja completamente limpa e livre de obstruções, criando 

um espaço adequado para o início das atividades de construção. A limpeza adequada é 

fundamental para evitar problemas futuros durante a execução dos serviços e garantir a 

integridade do projeto. 

Normas e Segurança: 

• A execução do serviço deve seguir as normas de segurança aplicáveis, garantindo a 
proteção dos trabalhadores e a preservação ambiental. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante a execução 
da limpeza. 

Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú - MA 1 CNPJ: 06.477.822/0001-44 
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Essa especificação visa garantir a correta execução do serviço, promovendo um ambiente de 

trabalho seguro e eficiente para o início das atividades da obra. 

LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS 

PONTALETADAS A CADA 2,OOM -2 UTILIZAÇÕES. AF  03/2024 

Descrição do Serviço: A locação da obra será realizada utilizando gabaritos de tábuas 

corridas, pontaletadas a cada 2,00 metros. As locações serão feitas com trena, de forma 

global, envolvendo o perímetro das edificações conforme o projeto e suas cotas de nível. 

Responsabilidades: 

• Contratada: 

É de responsabilidade da contratada garantir o correto alinhamento e verificação dos 

níveis de acordo com o projeto. 

• Fiscalização: 

A aprovação da locação pela fiscalização é obrigatória antes do início de qualquer serviço. 

A contratada deve comunicar à fiscalização caso o terreno apresente problemas 

relacionados aos níveis, para que soluções adequadas sejam implementadas. 

Critérios de Medição: 

• Os serviços serão medidos com base na quantidade efetivamente trabalhada. 

• O cálculo do valor a ser pago será realizado através do produto dos preços unitários 

estabelecidos na planilha orçamentária, multiplicados pelas quantidades medidas e 

aprovadas pela fiscalização da obra. 

Nota: A aprovação da locação não isenta a contratada de sua responsabilidade sobre a 

correta execução e alinhamento da obra. 

Essa especificação assegura que todas as etapas da locação sejam realizadas de forma 

organizada e conforme as exigências do projeto, garantindo a qualidade e a precisão 

necessárias para o andamento da obra. 
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ESTACAS 

ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 25CM, ESCAVAÇÃO MANUAL COM TRADO 

CONCHA, COM ARMADURA DE ARRANQUE. AF  05/2020 

Serviço: Estaca broca de concreto. 

Diâmetro: 25 cm. 

Método de Execução: Escavação manual com trado concha. 

Código: AF_05/2020 
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Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de estacas broca de concreto com 

diâmetro de 25 cm, utilizando trado concha para a escavação manual. As estacas serão 

utilizadas como elementos de fundação, garantindo a estabilidade e segurança da estrutura. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação do Local: 

o Limpeza da área onde as estacas serão instaladas, removendo vegetação, entulhos 

e quaisquer obstruções. 

2. Escavação: 

o Utilização do trado concha para a escavação manual, atingindo a profundidade 

especificada no projeto, garantindo a verticalidade e a precisão do diâmetro. 

3. Armadura de Arranque: 

o Instalação da armadura de arranque, conforme especificações do projeto, que 

deve incluir aço adequado para suportar as cargas e garantir a resistência da 

estaca. 

4. Concretagem: 

o Após a instalação da armadura, realizar a concretagem da estaca, garantindo que 

o concreto utilizado atenda às especificações de resistência necessárias. 

5. Cura do Concreto: 

o A cura do concreto deve ser realizada de maneira adequada, seguindo as normas 

técnicas, para assegurar a resistência e durabilidade das estacas. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido pela quantidade de estacas efetivamente executadas, de acordo 

com as dimensões e especificações do projeto. 

• O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e aprovadas pela 

fiscalização da obra. 

Normas e Segurança: 

• A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança 

dos trabalhadores e a qualidade da fundação. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas da execução. 

Essa especificação visa assegurar que o serviço de estaca broca de concreto seja realizado de 

forma eficiente e conforme as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da 
obra. 
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BALDRAME 

ESCAVACÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA (INCLUINDO 

ESCAVACÃO PARA COLOCACÃO DE FÔRMAS). AF 01/2024 

Serviço: Escavação manual para viga baldrame ou sapata corrida (incluindo escavação para 

colocação de fôrmas). 

Código: AF_01/2024 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de escavação manual destinada à 

implantação de fundações do tipo viga baldrame ou sapata corrida, incluindo a preparação 

do local para a colocação de fôrmas. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação do Local: 

o Limpeza da área de escavação, removendo vegetação, entulhos e outros materiais 

que possam obstruir o trabalho. 

2. Locação da Obra: 

o Realização da locação da viga baldrame ou sapata corrida, utilizando gabaritos e 

trenas, de acordo com os alinhamentos e níveis especificados no projeto. 

3. Escavação Manual: 

o Execução da escavação manual, utilizando ferramentas adequadas, como enxadas 

e picaretas, para garantir que as dimensões e profundidades estejam conforme o 

projeto. 

o A escavação deve ser realizada com cuidado para evitar desmoronamentos e 

garantir a estabilidade das paredes da vala. 

4. Escavação para Fôrmas: 

o Inclusão de escavação lateral adicional necessária para a instalação das fôrmas de 

madeira ou metálicas, conforme especificações do projeto. 

S. Verificação das Dimensões: 

o Conferência das dimensões da escavação, assegurando que estejam dentro das 

tolerâncias estabelecidas no projeto. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em função da quantidade de metros cúbicos (m3) escavados, 

conforme as dimensões efetivamente executadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, de acordo com os 

preços unitários estabelecidos na planilha orçamentária. 
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Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da fundação. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do serviço. 

Essa especificação tem como objetivo assegurar que a escavação manual para viga baldrame 

ou sapata corrida seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências 

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da estrutura. 

FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM 

MADEIRA SERRADA (PINUS), E=25 MM, 4 UTILIZACÕES. (BASE COMPOSIÇÃO SINAPI 96536) 

Serviço: Fabricação, montagem e desmontagem de fôrma para viga baldrame em madeira 

serrada (Pinus). 

Espessura da Madeira: 25 mm. 

Número de Utilizações: 4 utilizações. 

Código de Composição: Base composição SINAPI 96536. 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na fabricação, montagem e desmontagem de 

fôrmas de madeira serrada (Pinus) para a execução de vigas baldrame. As fôrmas devem ser 

projetadas para suportar o peso do concreto e garantir a conformidade com as dimensões e 

níveis especificados no projeto. 

Etapas do Serviço: 

1. Fabricação da Fôrma: 

o Corte e preparo das tábuas de madeira (Pinus) com espessura de 25 mm, de 

acordo com as dimensões necessárias para as vigas baldrame. 

o Montagem dos elementos da fôrma, incluindo laterais e fundo, deforma a garantir 

a rigidez e a impermeabilidade. 

2. Montagem da Fôrma: 

o Transporte dos componentes da fôrma para o local da obra. 

o Montagem da fôrma no local, assegurando que esteja nivelada e alinhada, 

conforme as especificações do projeto. 

• Fixação adequada, utilizando pregos, parafusos ou outros elementos de fixação, 

garantindo a estabilidade durante a concretagem. 

3. Desmontagem da Fôrma: 

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado, 

evitando danos ao concreto. 
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o Inspeção da fôrma após a desmontagem para verificar se não há danos que 

impeçam futuras utilizações. 

4. Limpeza e Armazenamento: 

o Limpeza dos elementos da fôrma após a desmontagem, removendo resíduos de 

concreto. 

o Armazenamento adequado das fôrmas em local seco e protegido, para garantir 

sua durabilidade e reutilização. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido pela quantidade de metros lineares (m) de fôrma montada, de 

acordo com as dimensões efetivamente utilizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme 

os preços unitários estabelecidos na composição SINAPI. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da fôrma. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas da fabricação, montagem e desmontagem. 

Esta especificação visa assegurar que a fabricação, montagem e desmontagem da fôrma para 

viga baldrame sejam realizadas de forma eficiente e conforme as exigências técnicas, 

garantindo a segurança e a qualidade da obra. 

ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 4,2 MM - 

MONTAGEM. (BASE COMPOSIÇÃO SINAPI 96543) 

Serviço: Armação de bloco, viga baldrame e sapata. 

Material Utilizado: Aço CA-60, diâmetro de 4,2 mm. 

Código de Composição: Base composição SINAPI 96543. 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para blocos, vigas 

baldrame e sapatas, utilizando aço CA-60, que possui alta resistência e é adequado para 

estruturas de fundação. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação do Material: 

o Recebimento e conferência do aço CA-60, garantindo que atenda às especificações 
de qualidade. 

o Corte das barras de aço nas dimensões necessárias, conforme o projeto estrutural, 

considerando as quantidades e os tamanhos exigidos. 
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2. Montagem da Armação: 

o Conformação das barras de aço para a armação de blocos, vigas baldrame e 

sapatas, conforme as especificações do projeto. 

o Posicionamento das barras em conformidade com os desenhos estruturais, 

utilizando espaçadores para garantir a correta posição do aço em relação ao 

concreto. 

3. Fixação da Armação: 

o As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço, 

assegurando que não haja deslocamentos durante a concretagem. 

o Verificação da continuidade e do alinhamento das armaduras, garantindo que 

estejam dentro das tolerâncias especificadas. 

4. Inspeção da Armação: 

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, assegurando que todas 

as armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas. 

o Caso necessário, ajustes devem ser feitos para atender às exigências do projeto. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da 

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela 

fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos na composição SINAPI. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da estrutura. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas da montagem da armação. 

Essa especificação tem como objetivo garantir que a armação de bloco, viga baldrame e 

sapata seja realizada de forma eficiente e conforme as exigências técnicas, assegurando a 

segurança e a integridade da obra. 

ARMACÃO DE BLOCO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF  01/2024 

Serviço: Armação de bloco. 

Material Utilizado: Aço CA-50, diâmetro de 8 mm. 

Código: AF_01/2024 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para blocos, utilizando 
aço CA-50, que é adequado para garantir a resistência necessária nas estruturas. 
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Etapas do Serviço: 

1. Preparação do Material: 

o Recebimento e verificação do aço CA-50, assegurando que esteja em 

conformidade com as especificações de qualidade. 

o Corte das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto estrutural. 

2. Montagem da Armação: 

o Conformação das barras de aço para a armação dos blocos, conforme as 

especificações do projeto. 

o Posicionamento das barras em conformidade com os desenhos estruturais, 

usando espaçadores para garantir a correta posição do aço em relação ao 

concreto. 

3. Fixação da Armação: 

o As barras devem ser unidas por amarrações com arame de aço, assegurando que 

não haja deslocamentos durante a concretagem. 

o Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, respeitando as 

tolerâncias especificadas. 

4. Inspeção da Armação: 

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, garantindo que todas as 

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas. 

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto. 

Critérios de Medição: 

O serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da 

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela 

fiscalização da obra. 

o O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da estrutura. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas da montagem da armação. 

Essa especificação visa assegurar que a armação de bloco seja realizada de forma eficiente e 

em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da 
obra. 
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CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAMES, FCK 25MPA, 

LANÇAMENTO COM JERICA, ADENSAMENTO EACABAMENTO (ADAPTAÇÃO SINAPI 96555) 

Serviço: Concretagem de blocos de coroamento e vigas baldrame. 

FCK: 25 MPa. 

Método de Lançamento: Lançamento com jerica. 

Adensamento e Acabamento: Execução de adensamento e acabamento conforme 

especificações. 

Código de Adaptação: Adaptação SINAPI 96555. 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na concretagem de blocos de coroamento e vigas 

baldrame, utilizando concreto com resistência característica de 25 MPa. O lançamento do 

concreto será realizado com o auxílio de jerica, seguido de adensamento e acabamento 

adequado. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação do Local: 

o Limpeza da área de concretagem, removendo qualquer resíduo ou material que 

possa interferir na aderência do concreto. 

o Verificação das fôrmas para assegurar que estejam devidamente instaladas e 

alinhadas. 

2. Preparação do Concreto: 

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a 

proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a 

resistência de 25 MPa. 

o Transporte do concreto até o local da concretagem, utilizando caminhões 

betoneira ou outros meios adequados. 

3. Lançamento do Concreto: 

o Lançamento do concreto nas fôrmas utilizando jerica, garantindo que o material 

seja distribuído uniformemente. 

o Cuidado para evitara segregação do concreto durante o transporte e lançamento. 

4. Adensamento: 

o Realização do adensamento do concreto, utilizando vibradores de imersão ou 

outros métodos adequados, para eliminar bolhas de ar e garantir a compactação 

do material. 

o Verificação da uniformidade e da densidade do concreto após o adensamento. 
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S. Acabamento: 

o Execução do acabamento da superfície do concreto, conforme especificações do 

projeto, podendo incluir desempeno, alisamento e outros tratamentos 

necessários para garantir a qualidade estética e funcional da estrutura. 

6. Cura do Concreto: 

o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade 

necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência 

desejada. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros cúbicos (m3) de concreto efetivamente lançado e 

compactado, de acordo com as quantidades aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme 

os preços unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da concretagem. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a concretagem de blocos de coroamento e vigas 

baldrame seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, 

garantindo a segurança e a integridade da obra. 

REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF  10/2017 

Serviço: Reterro manual apiloado com soquete. 

Código: AF_10/2017 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de reaterro manual, utilizando 

apiloamento com soquete, para garantir a compactação adequada do material e a 

estabilidade do terreno. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação da Área: 

o Limpeza da área onde o reaterro será realizado, removendo qualquer resíduo, 

vegetação ou material que possa interferir na compactação. 

o Verificação do nível e da condição do solo existente. 

2. Seleção do Material: 

o Escolha do material de reaterro adequado, que pode incluir terra, areia ou outros 
materiais, conforme especificações do projeto. 
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o O material deve ser isento de contaminantes e em conformidade com as normas 

técnicas. 

3. Execução do Reaterro: 

o Realização do reaterro em camadas, com espessura máxima de 20 cm por camada, 

garantindo que cada camada seja uniformemente distribuída. 

o O material deve ser colocado de forma a não gerar desníveis ou vazios. 

4. Apiloamento: 

o Utilização de soquete manual para realizar o apiloamento de cada camada. O 

apiloamento deve ser feito de maneira uniforme, cobrindo toda a superfície da 

camada. 

o O objetivo é atingir a densidade especificada para o reaterro, garantindo a 

estabilidade do terreno. 

S. Verificação da Compactação: 

o Após o apiloamento, deve-se verificar a compactação do material, utilizando 

métodos adequados para garantir que a densidade atenda às exigências do 

projeto. 

o Caso a compactação não atinja os níveis desejados, será necessário repetir o 

processo de apiloamento. 

6. Acabamento: 

o Após a conclusão do reaterro, a superfície deve ser nivelada e acabada conforme 

as especificações do projeto, garantindo a drenagem adequada e evitando 

acúmulo de água. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros cúbicos (m3) de material reaterado, conforme as 

quantidades efetivamente executadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade do reaterro. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do serviço. 

Essa especificação visa garantir que o reaterro manual apiloado com soquete seja realizado 

de forma eficiente e conforme as exigências técnicas, assegurando a segurança e a 
integridade da obra. 
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PILARES 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO EMBUTIDA EM 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 4,2 MM - MONTAGEM. (BASE 

COMPOSIÇÃO SINAPI 104111) 

Serviço: Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutida em alvenaria 

de vedação. 

Material Utilizado: Aço CA-60, diâmetro de 4,2 mm. 

Código de Composição: Base composição SINAPI 104111. 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para pilares ou vigas de 

concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço CA-60. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação do Material: 

o Recebimento e conferência do aço CA-60, assegurando que atenda às 

especificações de qualidade. 

o Corte e conformação das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto 

estrutural. 

2. Montagem da Armação: 

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto, 

respeitando os desenhos estruturais. 

o Utilização de espaçadores para garantir a correta posição do aço em relação à 

alvenaria e ao concreto. 

3. Fixação da Armação: 

o As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço, 

garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem. 

o Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que 

estejam dentro das tolerâncias especificadas. 

4. Inspeção da Armação: 

• Realização de uma inspeção final antes da concretagem, garantindo que todas as 

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas. 

• Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto. 

S. Concretagem: 

o Após a aprovação da armação, proceder com a concretagem, assegurando que o 

concreto utilizado atenda à resistência especificada. 
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o A concretagem deve ser realizada de forma a evitar segregação e garantir a 

compactação adequada. 

Critérios de Medição: 

O serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da 

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela 

fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos na composição SINAPI. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da estrutura. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas da montagem da armação. 

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado 

embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com 

as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra. 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO EMBUTIDA EM 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF  06/2022 

Serviço: Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutida em alvenaria 

de vedação. 

Material Utilizado: Aço CA-50, diâmetro de 8,0 mm. 

Código: AF06/2022 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para pilares ou vigas de 

concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço CA-50. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação do Material: 

o Recebimento e conferência do aço CA-50, assegurando que atenda às 

especificações de qualidade. 

o Corte e conformação das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto 

estrutural. 

2. Montagem da Armação: 

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto, 

respeitando os desenhos estruturais. 

o Utilização de espaçadores para garantir a correta posição do aço em relação à 

alvenaria e ao concreto. 

Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú - MA 1 CNPJ: 06.477.822/0001-44 

Rua Seroa da Mota, n2  414, Centro, Barão de Grajaú, Maranhão, Brasil 

www.baraodegrajau.ma.gov.br  



larW k*NO 4C•L 

DE GRAJA 

SETOR DE ENGENHARIA E PROGRAMAS 

3. Fixação da Armação: 

o As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço, 

garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem. 

o Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que 

estejam dentro das tolerâncias especificadas. 

4. Inspeção da Armação: 

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, garantindo que todas as 

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas. 

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto. 

5. Concretagem: 

o Após a aprovação da armação, proceder com a concretagem, assegurando que o 

concreto utilizado atenda à resistência especificada. 

o A concretagem deve ser realizada de forma a evitar segregação e garantir a 

compactação adequada. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da 

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela 

fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da estrutura. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas da montagem da armação. 

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado 

embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com 

as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra. 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS 

SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 

14 UTILIZACÕES. AF  09/2020 

Serviço: Montagem e desmontagem de fôrma de pilares retangulares e estruturas similares. 

Material Utilizado: Chapa de madeira compensada plastificada. 

Número de Utilizações: 14 utilizações. 

Código: AF_09/2020 
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Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem e desmontagem de fôrmas para 

pilares retangulares e estruturas similares, utilizando chapas de madeira compensada 

plastificada, que proporcionam durabilidade e resistência. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação do Material: 

o Recebimento e inspeção das chapas de madeira compensada plastificada, 

assegurando que estejam em boas condições e atendam às especificações. 

o Corte das chapas nas dimensões necessárias para a fôrma dos pilares, conforme 

os desenhos do projeto. 

2. Montagem da Fôrma: 

o Montagem das chapas de fôrma, assegurando que estejam alinhadas e niveladas, 

de acordo com as dimensões especificadas. 

o Fixação das chapas utilizando pregos, parafusos ou outros elementos de fixação, 

garantindo a rigidez e a impermeabilidade da fôrma. 

3. Verificação da Fôrma: 

o Inspeção da fôrma montada para garantir que não haja vazamentos e que a 

estrutura esteja devidamente suportada. 

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto. 

4. Desmontagem da Fôrma: 

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado, 

evitando danos ao concreto. 

o Inspeção da fôrma após a desmontagem para verificar se não há danos que 

impeçam futuras utilizações. 

S. Limpeza e Armazenamento: 

o Limpeza das chapas de fôrma após a desmontagem, removendo resíduos de 

concreto e sujeira. 

o Armazenamento adequado das fôrmas em local seco e protegido, para garantir 

sua durabilidade e reutilização. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido pela quantidade de metros quadrados (m2) de fôrma montada, de 

acordo com as dimensões efetivamente utilizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 
unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da fôrma. 
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• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas da montagem e desmontagem. 

Essa especificação visa assegurar que a montagem e desmontagem de fôrmas de pilares 

retangulares sejam realizadas de forma eficiente e em conformidade com as exigências 

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra. 

CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BALDES - LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF  02/2022 

Serviço: Concretagem de pilares. 

FCK: 25 MPa. 

Método de Lançamento: Uso de baldes. 

Código: AF_02/2022 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na concretagem de pilares, utilizando concreto com 

resistência característica de 25 MPa. O lançamento será realizado com o uso de baldes, 

seguido de adensamento e acabamento. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação da Área: 

o Limpeza da área de concretagem, removendo qualquer resíduo ou material que 

possa interferir na aderência do concreto. 

o Verificação das fôrmas para assegurar que estejam devidamente instaladas e 

alinhadas. 

2. Preparação do Concreto: 

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a 

proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a 

resistência de 25 MPa. 

o Transporte do concreto até o local da concretagem, utilizando caminhões 

betoneira ou outros meios adequados. 

3. Lançamento do Concreto: 

o Lançamento do concreto nas fôrmas utilizando baldes, garantindo que o material 

seja distribuído uniformemente e sem segregação. 

o Cuidado para evitar impactos que possam comprometer a integridade do concreto 

durante o lançamento. 

4. Adensamento: 

o Realização do adensamento do concreto, utilizando vibradores de imersão ou 

outros métodos adequados, para eliminar bolhas de ar e garantir a compactação 

do material. 
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o Verificação da uniformidade e da densidade do concreto após o adensamento. 

S. Acabamento: 

o Execução do acabamento da superfície do concreto, conforme especificações do 

projeto, podendo incluir desempeno, alisamento e outros tratamentos 

necessários para garantir a qualidade estética da estrutura. 

6. Cura do Concreto: 

o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade 

necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência 

desejada. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros cúbicos (m3) de concreto efetivamente lançado e 

compactado, de acordo com as quantidades aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme 

os preços unitários estabelecidos. 

VIGAS DE COBERTURA 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO EMBUTIDA EM 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO UTILIZANDO ACO CA-60 DE 4,2 MM - MONTAGEM. (BASE 

COMPOSICÃO SINAPI 104111) 

Serviço: Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutida em alvenaria 

de vedação. 

Material Utilizado: Aço CA-60, diâmetro de 4,2 mm. 

Código de Composição: Base composição SINAPI 104111. 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para pilares ou vigas de 

concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço CA-60. 

Etapas do Serviço: 

2. Preparação do Material: 

o Recebimento e conferência do aço CA-60, assegurando que atenda às 

especificações de qualidade. 

o Corte e conformação das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto 

estrutural. 

3. Montagem da Armação: 

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto, 

respeitando os desenhos estruturais. 

o Utilização de espaçadores para garantir a correta posição do aço em relação à 

alvenaria e ao concreto. 
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4. Fixação da Armação: 

o As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço, 

garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem. 

o Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que 

estejam dentro das tolerâncias especificadas. 

S. Inspeção da Armação: 

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, garantindo que todas as 

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas. 

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto. 

6. Concretagem: 

o Após a aprovação da armação, proceder com a concretagem, assegurando que o 

concreto utilizado atenda à resistência especificada. 

o A concretagem deve ser realizada de forma a evitar segregação e garantir a 

compactação adequada. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da 

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela 

fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos na composição SINAPI. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da estrutura. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPls) adequados durante todas as 

etapas da montagem da armação. 

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado 

embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com 

as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra. 

ARMACÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO EMBUTIDA EM 

ALVENARIA DE VEDACÃO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF  06/2022 

Serviço: Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutida em alvenaria 
de vedação. 

Material Utilizado: Aço CA-50, diâmetro de 8,0 mm. 

Código: AF_06/2022 
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Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para pilares ou vigas de 

concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço CA-50. 

Etapas do Serviço: 

2. Preparação do Material: 

o Recebimento e conferência do aço CA-50, assegurando que atenda às 

especificações de qualidade. 

o Corte e conformação das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto 

estrutural. 

3. Montagem da Armação: 

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto, 

respeitando os desenhos estruturais. 

o Utilização de espaçadores para garantir a correta posição do aço em relação à 

alvenaria e ao concreto. 

4. Fixação da Armação: 

o As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço, 

garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem. 

o Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que 

estejam dentro das tolerâncias especificadas. 

S. Inspeção da Armação: 

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, garantindo que todas as 

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas. 

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto. 

6. Concretagem: 

o Após a aprovação da armação, proceder com a concretagem, assegurando que o 

concreto utilizado atenda à resistência especificada. 

o A concretagem deve ser realizada de forma a evitar segregação e garantir a 

compactação adequada. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da 

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela 

fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da estrutura. 
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• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas da montagem da armação. 

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado 

embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com 

as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra. 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO METÁLICO, PÉ-

DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. AF  09/2020 

Serviço: Montagem e desmontagem de fôrma de viga com escoramento metálico. 

Material Utilizado: Chapa de madeira resinada. 

Número de Utilizações: 8 utilizações. 

Código: AF09/2020 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem e desmontagem de fôrmas para vigas, 

utilizando chapas de madeira resinada e escoramento metálico, adequado para suportar a 

carga do concreto até a cura completa. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação do Material: 

o Recebimento e inspeção das chapas de madeira resinada, assegurando que 

estejam em boas condições e atendam às especificações. 

o Corte das chapas nas dimensões necessárias para a fôrma das vigas, conforme os 

desenhos do projeto. 

2. Montagem da Fôrma: 

o Montagem das chapas de fôrma, assegurando que estejam alinhadas e niveladas, 

de acordo com as dimensões especificadas. 

o Instalação do escoramento metálico para suportar a fôrma, garantindo a 

estabilidade e a segurança durante a concretagem. 

o Fixação das chapas utilizando pregos, parafusos ou outros elementos de fixação, 
garantindo a rigidez da fôrma. 

3. Verificação da Fôrma: 

• Inspeção da fôrma montada para garantir que não haja vazamentos e que a 

estrutura esteja devidamente suportada. 

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto. 

4. Desmontagem da Fôrma: 

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado, 

evitando danos ao concreto. 
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o Inspeção da fôrma após a desmontagem para verificar se não há danos que 

impeçam futuras utilizações. 

S. Limpeza e Armazenamento: 

o Limpeza das chapas de fôrma após a desmontagem, removendo resíduos de 

concreto e sujeira. 

o Armazenamento adequado das fôrmas em local seco e protegido, para garantir 

sua durabilidade e reutilização. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido pela quantidade de metros quadrados (m2) de fôrma montada, de 

acordo com as dimensões efetivamente utilizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da fôrma. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas da montagem e desmontagem. 

Essa especificação visa assegurar que a montagem e desmontagem de fôrmas de viga sejam 

realizadas de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a 

segurança e a integridade da obra. 

CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA QUALQUER TIPO DE LAJE COM 

BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 

AF  02/2022 

Serviço: Concretagem de vigas e lajes. 

FCK: 25 MPa. 

Método de Lançamento: Uso de baldes. 

Código: AF_02/2022 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na concretagem de vigas e lajes com concreto de 

resistência característica de 25 MPa, utilizando baldes para o lançamento, seguido de 

adensamento e acabamento. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação da Área: 

o Limpeza da área de concretagem, removendo qualquer resíduo ou material que 

possa interferir na aderência do concreto. 
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o Verificação das fôrmas e escoramentos para assegurar que estejam devidamente 

instalados e alinhados. 

2. Preparação do Concreto: 

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a 

proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a 

resistência de 25 MPa. 

o Transporte do concreto até o local da concretagem, utilizando caminhões 

betoneira ou outros meios adequados. 

3. Lançamento do Concreto: 

o Lançamento do concreto nas fôrmas utilizando baldes, garantindo que o material 

seja distribuído uniformemente e sem segregação. 

o Cuidado para evitar impactos que possam comprometer a integridade do concreto 

durante o lançamento. 

4. Adensamento: 

o Realização do adensamento do concreto, utilizando vibradores de imersão ou 

outros métodos adequados, para eliminar bolhas de ar e garantir a compactação 

do material. 

o Verificação da uniformidade e da densidade do concreto após o adensamento. 

S. Acabamento: 

o Execução do acabamento da superfície do concreto, conforme especificações do 

projeto, podendo incluir desempeno, alisamento e outros tratamentos 

necessários para garantir a qualidade estética da estrutura. 

6. Cura do Concreto: 

o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade 

necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência 

desejada. 

Critérios de Medição: 

O serviço será medido em metros cúbicos (m3) de concreto efetivamente lançado e 

compactado, de acordo com as quantidades aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme 

os preços unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da concretagem. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 
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Essa especificação visa assegurar que a concretagem de vigas e lajes seja realizada de forma 

eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e a 

integridade da obra. 

PILAR ETES 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO EMBUTIDA EM 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 4,2 MM - MONTAGEM. (BASE 

COMPOSIÇÃO SINAPI 104111) 

Serviço: Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutida em alvenaria 

de vedação. 

Material Utilizado: Aço CA-60, diâmetro de 4,2 mm. 

Código de Composição: Base composição SINAPI 104111. 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para pilares ou vigas de 

concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço CA-60. 

Etapas do Serviço: 

3. Preparação do Material: 

o Recebimento e conferência do aço CA-60, assegurando que atenda às 

especificações de qualidade. 

o Corte e conformação das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto 

estrutural. 

4. Montagem da Armação: 

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto, 

respeitando os desenhos estruturais. 

o Utilização de espaçadores para garantir a correta posição do aço em relação à 

alvenaria e ao concreto. 

S. Fixação da Armação: 

o As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço, 

garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem. 

o Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que 

estejam dentro das tolerâncias especificadas. 

6. Inspeção da Armação: 

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, garantindo que todas as 

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas. 

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto. 

7. Concretagem: 
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o Após a aprovação da armação, proceder com a concretagem, assegurando que o 

concreto utilizado atenda à resistência especificada. 

• A concretagem deve ser realizada de forma a evitar segregação e garantir a 

compactação adequada. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da 

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela 

fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos na composição SINAPI. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da estrutura. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas da montagem da armação. 

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado 

embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com 

as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra. 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO EMBUTIDA EM 

ALVENARIA DE VEDACÃO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF  06/2022 

Serviço: Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutida em alvenaria 

de vedação. 

Material Utilizado: Aço CA-50, diâmetro de 8,0 mm. 

Código: AF_06/2022 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para pilares ou vigas de 

concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço CA-50. 

Etapas do Serviço: 

3. Preparação do Material: 

o Recebimento e conferência do aço CA-50, assegurando que atenda às 

especificações de qualidade. 

o Corte e conformação das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto 

estrutural. 

4. Montagem da Armação: 

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto, 

respeitando os desenhos estruturais. 
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o Utilização de espaçadores para garantir a correta posição do aço em relação à 

alvenaria e ao concreto. 

S. Fixação da Armação: 

o As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço, 

garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem. 

o Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que 

estejam dentro das tolerâncias especificadas. 

6. Inspeção da Armação: 

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, garantindo que todas as 

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas. 

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto. 

7. Concretagem: 

o Após a aprovação da armação, proceder com a concretagem, assegurando que o 

concreto utilizado atenda à resistência especificada. 

o A concretagem deve ser realizada de forma a evitar segregação e garantir a 

com pactação adequada. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da 

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela 

fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da estrutura. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas da montagem da armação. 

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado 

embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com 

as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra. 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS 

SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 

14 UTILIZACÕES. AF  09/2020 

Serviço: Montagem e desmontagem de fôrma de pilares retangulares e estruturas similares. 

Material Utilizado: Chapa de madeira compensada plastificada. 

Número de Utilizações: 14 utilizações. 
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Código: AF_09/2020 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem e desmontagem de fôrmas para 

pilares retangulares e estruturas similares, utilizando chapas de madeira compensada 

plastificada, que proporcionam durabilidade e resistência. 

Etapas do Serviço: 

2. Preparação do Material: 

o Recebimento e inspeção das chapas de madeira compensada plastificada, 

assegurando que estejam em boas condições e atendam às especificações. 

o Corte das chapas nas dimensões necessárias para a fôrma dos pilares, conforme 

os desenhos do projeto. 

3. Montagem da Fôrma: 

o Montagem das chapas de fôrma, assegurando que estejam alinhadas e niveladas, 

de acordo com as dimensões especificadas. 

o Fixação das chapas utilizando pregos, parafusos ou outros elementos de fixação, 

garantindo a rigidez e a impermeabilidade da fôrma. 

4. Verificação da Fôrma: 

o Inspeção da fôrma montada para garantir que não haja vazamentos e que a 

estrutura esteja devidamente suportada. 

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto. 

S. Desmontagem da Fôrma: 

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado, 

evitando danos ao concreto. 

o Inspeção da fôrma após a desmontagem para verificar se não há danos que 

impeçam futuras utilizações. 

6. Limpeza e Armazenamento: 

o Limpeza das chapas de fôrma após a desmontagem, removendo resíduos de 

concreto e sujeira. 

o Armazenamento adequado das fôrmas em local seco e protegido, para garantir 

sua durabilidade e reutilização. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido pela quantidade de metros quadrados (m2) de fôrma montada, de 

acordo com as dimensões efetivamente utilizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 
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Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 
trabalhadores e a qualidade da fôrma. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPls) adequados durante todas as 

etapas da montagem e desmontagem. 

Essa especificação visa assegurar que a montagem e desmontagem de fôrmas de pilares 

retangulares sejam realizadas de forma eficiente e em conformidade com as exigências 

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra. 

CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BALDES - LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF  02/2022 

Serviço: Concretagem de pilares. 

FCK: 25 MPa. 

Método de Lançamento: Uso de baldes. 

Código: AF_02/2022 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na concretagem de pilares, utilizando concreto com 

resistência característica de 25 MPa. O lançamento será realizado com o uso de baldes, 

seguido de adensamento e acabamento. 

Etapas do Serviço: 

2. Preparação da Área: 

o Limpeza da área de concretagem, removendo qualquer resíduo ou material que 

possa interferir na aderência do concreto. 

o Verificação das fôrmas para assegurar que estejam devidamente instaladas e 

alinhadas. 

3. Preparação do Concreto: 

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a 

proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a 

resistência de 25 MPa. 

o Transporte do concreto até o local da concretagem, utilizando caminhões 

betoneira ou outros meios adequados. 

4. Lançamento do Concreto: 

o Lançamento do concreto nas fôrmas utilizando baldes, garantindo que o material 
seja distribuído uniformemente e sem segregação. 

o Cuidado para evitar impactos que possam comprometera integridade do concreto 

durante o lançamento. 
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S. Adensamento: 

o Realização do adensamento do concreto, utilizando vibradores de imersão ou 

outros métodos adequados, para eliminar bolhas de ar e garantir a compactação 

do material. 

o Verificação da uniformidade e da densidade do concreto após o adensamento. 

6. Acabamento: 

o Execução do acabamento da superfície do concreto, conforme especificações do 

projeto, podendo incluir desempeno, alisamento e outros tratamentos 

necessários para garantir a qualidade estética da estrutura. 

7. Cura do Concreto: 

o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade 

necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência 

desejada. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros cúbicos (m3) de concreto efetivamente lançado e 

compactado, de acordo com as quantidades aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme 

os preços unitários estabelecidos. 

ALVENARIA PAREDES 

ALVENARIA DE VEDAcÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X29 

CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 

AF  12/2021 

Serviço: Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados. 

Dimensões dos Blocos: 9 x 19 x 29 cm (espessura de 9 cm). 

Método de Assentamento: Argamassa preparada em betoneira. 

Código: AF_12/2021 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de alvenaria de vedação utilizando 

blocos cerâmicos furados, assentados com argamassa preparada em betoneira, garantindo 

qualidade e resistência à estrutura. 
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Etapas do Serviço: 

1. Preparação da Área: 

o Limpeza da área onde a alvenaria será erguida, removendo resíduos e materiais 

que possam comprometer a aderência da argamassa. 

o Verificação do nivelamento e alinhamento das fundações. 

2. Preparação da Argamassa: 

o Preparação da argamassa em betoneira, utilizando cimento, areia e água nas 

proporções adequadas para garantir a resistência e a trabalhabilidade. 

o A argamassa deve ser homogeneizada até atingir uma consistência adequada para 

o assentamento. 

3. Assentamento dos Blocos: 

o Aplicação da argamassa sobre a base e nas extremidades dos blocos cerâmicos, 

garantindo a aderência. 

o Assentamento dos blocos de forma alinhada e nivelada, utilizando níveis e 

esquadros para garantir a verticalidade e a horizontalidade da alvenaria. 

o Verificação do alinhamento vertical e horizontal a cada camada, ajustando 

conforme necessário. 

4. Juntas de Assentamento: 

o As juntas entre os blocos devem ser preenchidas adequadamente com argamassa, 

garantindo a vedação e a estética da alvenaria. 

o A espessura das juntas deve ser mantida conforme especificações do projeto. 

S. Cura da Argamassa: 

o Após o assentamento, a argamassa deve ser mantida úmida por um período 

adequado para garantir a cura, evitando trincas e fissuras. 

6. Acabamento: 

o Realização de acabamentos finais, conforme especificações do projeto, que 

podem incluir emboço ou revestimento. 

Critérios de Medição: 

O serviço será medido em metros quadrados (m2) de alvenaria executada, de acordo com 

as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da alvenaria. 
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• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPls) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a execução da alvenaria de vedação de blocos 

cerâmicos furados seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências 

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra. 

VERGAS E CONTRAVERGAS 

VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. 

AF  03/2016 

Serviço: Verga moldada in loco em concreto para janelas. 

Dimensões: Para vãos de até 1,5 m. 

Código: AF_03/2016 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de vergas moldadas in loco em 

concreto, destinadas a janelas com vãos de até 1,5 m, garantindo a resistência e a 

durabilidade da estrutura. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação da Área: 

o Limpeza da área onde a verga será moldada, removendo resíduos e materiais que 

possam comprometer a aderência do concreto. 

o Verificação das fôrmas e alinhamento, assegurando que estejam adequadas às 

dimensões especificadas. 

2. Montagem da Fôrma: 

o Montagem de fôrmas em madeira ou material adequado, garantindo que estejam 

firmes e alinhadas. 

o As fôrmas devem ser impermeabilizadas, se necessário, para evitar perdas de água 

durante a cura do concreto. 

3. Preparação do Concreto: 

• Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a 

proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a 

resistência desejada. 

o O concreto deve ser transportado até o local da verga e estar em condições de uso 

(consistência e homogeneidade). 

4. Concretagem: 

o Lançamento do concreto na fôrma, garantindo que ele preencha todos os espaços 

e não apresente segregação. 
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o O adensamento deve ser realizado com a utilização de vibradores de imersão ou 

outros métodos adequados para garantir a compactação. 

S. Acabamento: 

o Execução do acabamento da superfície do concreto, conforme especificações do 

projeto, que pode incluir alisamento ou desempeno. 

6. Cura do Concreto: 

o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade 

necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência 

desejada. 

7. Desmontagem da Fôrma: 

o Após o tempo de curado concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado, 

evitando danos à verga. 

o Inspeção da verga após a desmontagem para garantir que atenda às 

especificações. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros lineares (m) de verga moldada, de acordo com as 

quantidades efetivamente executadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme 

os preços unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da verga. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a execução da verga moldada in loco em concreto para 

janelas seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, 

garantindo a segurança e a integridade da obra. 

CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE ATÉ 1,5 M DE 

COMPRIMENTO. AF  03/2016 

Serviço: Contraverga moldada in loco em concreto. 

Dimensões: Para vãos de até 1,5 m de comprimento. 

Código: AF_03/2016 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de contraverga moldada in loco em 

concreto, destinada a vãos de até 1,5 m, garantindo a resistência e estabilidade da estrutura. 

Etapas do Serviço: 
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1. Preparação da Área: 

o Limpeza do local onde a contraverga será moldada, removendo resíduos e 

material que possam interferir na aderência do concreto. 

o Verificação das fôrmas e alinhamento, assegurando que estejam adequadas às 

dimensões especificadas. 

2. Montagem da Fôrma: 

o Montagem de fôrmas em madeira ou material adequado, garantindo que estejam 

firmes e alinhadas. 

o As fôrmas devem ser impermeabilizadas, quando necessário, para evitar perdas 

de água durante a cura do concreto. 

3. Preparação do Concreto: 

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a 

proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a 

resistência desejada. 

o O concreto deve ser transportado até o local da contraverga e estar em condições 

de uso. 

4. Concretagem: 

o Lançamento do concreto na fôrma, garantindo que ele preencha todos os espaços 

sem segregação. 

o Adensamento do concreto utilizando vibradores de imersão ou outros métodos 

adequados para garantir a compactação. 

S. Acabamento: 

o Execução do acabamento da superfície do concreto, conforme especificações do 

projeto, que pode incluir alisamento ou desempeno. 

6. Cura do Concreto: 

o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade 

necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência 

desejada. 

7. Desmontagem da Fôrma: 

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado, 

evitando danos à contraverga. 

o Inspeção da contraverga após a desmontagem para garantir que atenda às 

especificações. 

Critérios de Medição: 

O serviço será medido em metros lineares (m) de contraverga moldada, de acordo com 

as quantidades efetivamente executadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú - MA 1 CNPJ: 06.477.822/0001-44 

Rua Seroa da Mota, n2 414, Centro, Barão de Grajaú, Maranhão, Brasil 

www.baraodegrajau.ma.gov.br  



A*À ANDO PARA Totos 

SETOR DE ENGENHARIA E PROGRAMAS 

• O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme 

os preços unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da contraverga. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a execução da contraverga moldada in loco em 

concreto para vãos seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências 

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra. 

VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. 

AF  03/2016 

Serviço: Verga moldada in loco em concreto para portas. 

Dimensões: Para vãos de até 1,5 m. 

Código: AF_03/2016 

Descrição do Serviço:O serviço consiste na execução de vergas moldadas in foco em 

concreto, destinadas a portas com vãos de até 1,5 m, assegurando resistência e durabilidade 

à estrutura. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação da Área: 

o Limpeza do local onde a verga será moldada, removendo resíduos e materiais que 

possam interferir na aderência do concreto. 

o Verificação das fôrmas e alinhamento, garantindo que estejam adequadas às 

dimensões especificadas. 

2. Montagem da Fôrma: 

• Montagem de fôrmas em madeira ou material apropriado, assegurando que 

estejam firmes e alinhadas. 

• As fôrmas devem ser impermeabilizadas, se necessário, para evitar perdas de água 

durante a cura do concreto. 

3. Preparação do Concreto: 

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a 
proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a 

resistência desejada. 

o O concreto deve ser transportado até o local da verga, garantindo que esteja em 

condições de uso. 

Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú - MA 1 CNPJ: 06.477.822/0001-44 

Rua Seroa da Mota, n2  414, Centro, Barão de Grajaú, Maranhão, Brasil 

www.baraodegrajau.ma.gov.br  



*1 A \$DO PARA TODOS 

FLS, N° 

PROC. N \ / 
RUBRICA: 

SETOR DE ENGENHARIA E PROGRAMAS 

4. Concretagem: 

• Lançamento do concreto na fôrma, assegurando que preencha todos os espaços e 

não apresente segregação. 

o Realização do adensamento utilizando vibradores de imersão ou outros métodos 

adequados para garantir a com pactação. 

S. Acabamento: 

o Execução do acabamento da superfície do concreto, conforme especificações do 

projeto, que pode incluir alisamento ou desempeno. 

6. Cura do Concreto: 

o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade 

necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência 

desejada. 

7. Desmontagem da Fôrma: 

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado, 

evitando danos à verga. 

o Inspeção da verga após a desmontagem para garantir que atenda às 

especificações. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros lineares (m) de verga moldada, de acordo com as 

quantidades efetivamente executadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme 

os preços unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da verga. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a execução da verga moldada in loco em concreto para 

portas seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, 

garantindo a segurança e a integridade da obra. 
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LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, 

ESPESSURA DE *5  CM*. AF 01/2024 

Serviço: Lastro com material granular. 

Espessura: 5 cm. 

Código: AF_01/2024 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de lastro com material granular, 

utilizado em pisos ou lajes sobre solo, garantindo a estabilidade e a drenagem adequadas. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação da Área: 

o Limpeza da área onde o lastro será aplicado, removendo vegetação, detritos e 

materiais que possam comprometer a compactação. 

o Nivelamento do solo, garantindo uma superfície uniforme e livre de depressões. 

2. Escolha do Material Granular: 

o Seleção do material granular adequado, como brita, areia ou cascalho, conforme 

especificações técnicas e necessidades do projeto. 

o O material deve estar livre de impurezas e ser aprovado pela fiscalização. 

3. Aplicação do Lastro: 

o Distribuição do material granular na espessura especificada de 5 cm, utilizando 

ferramentas apropriadas para garantir uma aplicação uniforme. 

o O material deve ser espalhado de maneira a evitar a formação de vazios. 

4. Compactação: 

o Compactação do material granular utilizando placa vibratória ou rolo 

compactador, garantindo a densidade e a resistência adequadas. 

o A compactação deve ser realizada em camadas, se necessário, para garantir a 

eficácia. 

S. Verificação da Superfície: 

o Inspeção da superfície do lastro para assegurar que esteja nivelada e dentro das 

especificações de espessura. 

o Correção de quaisquer irregularidades identificadas. 

Critérios de Medição: 

O serviço será medido em metros quadrados (m2) de lastro aplicado, de acordo com as 

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 
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• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade do lastro. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do lastro com material granular seja 

realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a 

segurança e a integridade da obra. 

CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRACO 1:4 (CIM E AREIA), BETONEIRA 400 L, E =4 CM ÁREAS 

SECAS E MOLHADAS SOBRE LAJE , E = 3 CM ÁREAS MOLHADAS SOBRE 

IMPERMEABILIZAÇÃO, CASA E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. AF  11/2014 

Serviço: Contrapiso em argamassa. 

Traço: 1:4 (cimento e areia). 

Equipamento: Betoneira de 400 L. 

Espessura: 

• 4 cm em áreas secas e molhadas sobre laje. 

• 3 cm em áreas molhadas sobre impermeabilização. 

Código:AF_11/2014 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de contrapiso em argamassa, aplicável 

em áreas secas e molhadas, utilizando traço de 1:4 e betoneira de 400 L, adequado para casas 

e edificações públicas padrão. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação da Área: 

o Limpeza da superfície da laje, removendo qualquer resíduo, poeira ou material 

que possa comprometer a aderência da argamassa. 

o Verificação da impermeabilização, se aplicável, assegurando que esteja em boas 

condições. 

2. Preparação da Argamassa: 

o Mistura dos materiais na betoneira, seguindo a proporção de traço 1:4 (cimento e 

areia), até alcançar uma consistência homogênea. 

o Adição de água na quantidade necessária para obter a trabalhabilidade desejada. 
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3. Aplicação do Contrapiso: 

o Distribuição da argamassa na espessura especificada (4 cm ou 3 cm, conforme a 

área), utilizando desempenadeira ou régua. 

o A argamassa deve ser aplicada de maneira uniforme, garantindo que não haja 

desníveis. 

4. Nivelamento: 

o Nivelamento da superfície do contrapiso, utilizando ferramentas apropriadas para 

garantir que a superfície esteja adequada para o acabamento final. 

o Inspeção para assegurar que não haja falhas ou irregularidades. 

S. Cura do Contrapiso: 

o Após a aplicação, a argamassa deve ser mantida úmida para garantir uma cura 

adequada, evitando fissuras e garantindo a resistência desejada. 

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 7 dias. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros quadrados (m2) de contrapiso aplicado, de acordo com 

as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade do contrapiso. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a execução do contrapiso em argamassa seja realizada 

de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e 

a integridade da obra. 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE DIMENSÕES 

35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF 02/2023 PE 

Serviço: Revestimento cerâmico para piso. 

Tipo de Placa: Esmaltada. 

Dimensões das Placas: 35 x 35 cm. 

Aplicação: Ambientes com área maior que 10 m2. 
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Código: AF_02/2023_PE 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de revestimento cerâmico em pisos 

utilizando placas esmaltadas de 35 x 35 cm, destinado a ambientes com área superior a 10 

m2, garantindo estética e durabilidade. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação da Área: 

o Limpeza do piso onde o revestimento será aplicado, removendo sujeira, poeira e 

resíduos. 

o Verificação do nivelamento e alinhamento da superfície, realizando correções, se 

necessário. 

2. Preparação da Argamassa: 

o Mistura da argamassa colante conforme as instruções do fabricante, garantindo a 

consistência adequada para a aplicação. 

o Utilização de betoneira ou misturador manual, conforme a quantidade necessária. 

3. Aplicação da Argamassa: 

o Aplicação da argamassa na superfície com uma desempenadeira dentada, 

garantindo a cobertura adequada para a fixação das placas. 

o Aplicar a argamassa na parte traseira das placas, se necessário, para melhor 

aderência. 

4. Assentamento das Placas: 

o Assentamento das placas cerâmicas, iniciando a aplicação em uma das 

extremidades e verificando o alinhamento e o nivelamento a cada etapa. 

o Utilização de espaçadores para garantir a uniformidade das juntas entre as placas. 

S. Acabamento das Juntas: 

o Após o assentamento, as juntas entre as placas devem ser preenchidas com 

rejunte adequado, garantindo vedação e estética. 

o Limpeza das superfícies das placas para remover resíduos de rejunte. 

6. Cura do Revestimento: 

o Deixar o revestimento curar adequadamente conforme as recomendações do 

fabricante, evitando tráfego no piso durante o período de cura. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros quadrados (m2) de revestimento cerâmico aplicado, de 

acordo com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 
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Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade do revestimento. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do revestimento cerâmico para piso seja 

realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a 

segurança e a integridade da obra. 

RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA COMERCIAL DE 

DIMENSÕES 35X35CM (PADRAO POPULAR). AF 02/2023 

Serviço: Rodapé cerâmico. 

Altura: 7 cm. 

Tipo de Placa: Esmaltada comercial. 

Dimensões das Placas: 35 x 35 cm (padrão popular). 

Código: AF_02/2023 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de rodapé cerâmico com altura de 7 

cm, utilizando placas esmaltadas comerciais de 35 x 35 cm, garantindo um acabamento 

estético e funcional. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação da Área: 

o Limpeza da superfície onde o rodapé será aplicado, removendo sujeira, poeira e 

resíduos. 

o Verificação do nivelamento da parede para assegurar uma aplicação uniforme. 

2. Preparação da Argamassa: 

o Mistura da argamassa colante conforme as instruções do fabricante, garantindo a 

consistência adequada. 

3. Aplicação da Argamassa: 

o Aplicação da argamassa na parte traseira das placas e na parede com uma 

desempenadeira dentada, assegurando boa aderência. 

4. Assentamento das Placas: 

o Assentamento das placas esmaltadas na altura de 7 cm, alinhando-as 

corretamente ao longo da parede. 

o Utilização de espaçadores, se necessário, para garantir a uniformidade das juntas. 

S. Acabamento das Juntas: 
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o Preenchimento das juntas entre as placas com rejunte adequado, garantindo 

vedação e estética. 

o Limpeza das superfícies das placas para remover resíduos de rejunte. 

6. Cura do Rodapé: 

o Permitir que o rodapé cure adequadamente conforme as recomendações do 

fabricante, evitando contato com água ou tráfego durante o período de cura. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros lineares (m) de rodapé cerâmico aplicado, de acordo 

com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas  Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade do rodapé. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do rodapé cerâmico seja realizada de forma 

eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e a 

integridade da obra. 

REVESTIMENTO PAREDES INTERNO 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM 

COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 4001—. 
AF10/2022 

Serviço: Chapisco aplicado em alvenarias e estruturas de concreto internas. 

Traço da Argamassa: 1:3 (cimento e areia). 

Equipamento: Betoneira de 400 L. 

Código: AF_10/2022 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de chapisco em alvenarias e estruturas 

de concreto internas, utilizando colher de pedreiro, com a argamassa preparada em 

betoneira. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação da Superfície: 
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o Limpeza da superfície a ser chapiscada, removendo poeira, sujeira e materiais 

soltos que possam comprometer a aderência da argamassa. 

o Verificação da umidade da superfície; se necessário, umedecer a área antes da 

aplicação. 

2. Preparação da Argamassa: 

o Mistura dos materiais na betoneira, seguindo o traço 1:3 (1 parte de cimento para 

3 partes de areia), até obter uma consistência homogênea. 

o Adição de água conforme necessário para garantir a trabalhabilidade. 

3. Aplicação do Chapisco: 

o Aplicação da argamassa na superfície utilizando colher de pedreiro, garantindo 

uma camada uniforme. 

o O chapisco deve ser aplicado em movimentos rápidos e firmes, criando uma 

textura adequada para a aderência de revestimentos futuros. 

4. Acabamento: 

o Após a aplicação, o chapisco deve ser alisado ou deixado com a textura desejada, 

conforme especificações do projeto. 

o Verificação da uniformidade da espessura e da cobertura. 

5. Cura do Chapisco: 

o Manter o chapisco úmido durante o processo de cura, evitando fissuras e 

garantindo a resistência adequada. 

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros quadrados (m2) de chapisco aplicado, de acordo com as 

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade do chapisco. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do chapisco em alvenarias e estruturas de 

concreto internas seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências 

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra. 
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MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA 

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M2  E 10M2, E 

= 10MM, COM TALISCAS. AF  03/2024 

Serviço: Massa única em argamassa. 

Traço da Argamassa: 1:2:8 (cimento, cal e areia). 

Preparação: Manual. 

Aplicação: Manual em paredes internas. 

Área: Entre 5 m2  e 10 m2. 

Espessura: 10 mm. 

Código: AF03/2024 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de massa única em argamassa com 

traço 1:2:8, aplicada manualmente em paredes internas, utilizando taliscas para garantir a 

espessura uniforme. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação da Superfície: 

o Limpeza das paredes onde a massa será aplicada, removendo sujeira, poeira e 

materiais soltos. 

o Verificação da umidade da superfície; umedecer se necessário. 

2. Preparação da Argamassa: 

o Mistura dos materiais manualmente, seguindo o traço 1:2:8, até obter uma 

consistência homogênea. 

o Adição de água conforme necessário para garantir a trabalha bilidade. 

3. Instalação das Taliscas: 

o Aplicação das taliscas na parede, posicionando-as de acordo com a espessura 

desejada (10 mm) para guiar a aplicação da massa. 

4. Aplicação da Massa: 

o Aplicação manual da argamassa entre as taliscas, utilizando desempenadeira para 

nivelar e alisar a superfície. 

o A argamassa deve ser aplicada de forma a cobrir toda a área entre as taliscas 

uniformemente. 

S. Acabamento: 

o Após a aplicação, realizar o acabamento da superfície, garantindo que esteja lisa e 
sem imperfeições. 

o Remoção das taliscas após a cura parcial da argamassa, preenchendo as juntas 

deixadas com massa. 
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6. Cura da Massa: 

o Manter a massa úmida durante o processo de cura, evitando fissuras e garantindo 

a resistência adequada. 

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros quadrados (m2) de massa única aplicada, de acordo com 

as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da aplicação. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a aplicação da massa única em argamassa seja realizada 

de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e 

a integridade da obra. 

EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADO 

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M2  E 10M2, E 

= 10MM, COM TALISCAS. AF  03/2024 

Serviço: Emboço em argamassa. 

Traço da Argamassa: 1:2:8 (cimento, cal e areia). 

Preparação: Mecânica. 

Aplicação: Manual em paredes internas. 

Área: Entre 5 m2  e 10 m2. 

Espessura: 10 mm. 

Código: AF_03/2024 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de emboço em argamassa com traço 

1:2:8, preparado mecanicamente e aplicado manualmente em paredes internas, utilizando 

taliscas para garantir a espessura uniforme. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação da Superfície: 

o Limpeza das paredes onde o emboço será aplicado, removendo sujeira, poeira e 

materiais soltos. 
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o Umedecimento da superfície, se necessário, para garantir a aderência da 

argamassa. 

2. Preparação da Argamassa: 

o Mistura dos materiais utilizando equipamento mecânico (betoneira ou 

misturador), seguindo o traço 1:2:8, até obter uma consistência homogênea. 

o Adição de água conforme necessário para garantir a trabalhabilidade. 

3. Instalação das Taliscas: 

o Aplicação das taliscas na parede, posicionando-as para garantir a espessura 

desejada (10 mm) e o alinhamento adequado. 

4. Aplicação do Emboço: 

o Aplicação manual da argamassa entre as taliscas, utilizando uma desempenadeira 

para nivelar e alisar a superfície. 

o A argamassa deve ser aplicada de forma a cobrir toda a área entre as taliscas 

uniformemente. 

S. Acabamento: 

o Após a aplicação, realizar o acabamento da superfície, assegurando que esteja lisa 

e sem imperfeições. 

o Remoção das taliscas após a cura parcial do emboço, preenchendo as juntas 

deixadas com massa. 

6. Cura do Emboço: 

o Manter o emboço úmido durante o processo de cura, evitando fissuras e 

garantindo a resistência adequada. 

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros quadrados (m2) de emboço aplicado, de acordo com as 

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da aplicação. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 
etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do emboço em argamassa seja realizada de 

forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e a 

integridade da obra. 
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REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

PADRÃO POPULAR DE DIMENSÕES 20X20 CM, ARGAMASSA TIPO AC III, APLICADAS NA 

ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF  02/2023 PE 

Serviço: Revestimento cerâmico para paredes internas. 

Tipo de Placa: Esmaltado padrão popular. 

Dimensões das Placas: 20 x 20 cm. 

Argamassa: Tipo AC III. 

Aplicação: Altura inteira das paredes. 

Código: AF_02/2023_PE 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de revestimento cerâmico em paredes 

internas utilizando placas esmaltadas de 20 x 20 cm, fixadas com argamassa tipo AC III ao 

longo da altura total das paredes. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação da Superfície: 

o Limpeza das paredes onde o revestimento será aplicado, removendo sujeira, 

poeira e materiais soltos. 

o Verificação da planicidade e alinhamento da superfície. 

2. Preparação da Argamassa: 

o Mistura da argamassa tipo AC III conforme as instruções do fabricante, garantindo 

a consistência adequada para a aplicação. 

3. Aplicação da Argamassa: 

o Aplicação da argamassa na superfície da parede com uma desempenadeira 

dentada, garantindo cobertura adequada para a fixação das placas. 

4. Assentamento das Placas: 

o Assentamento das placas cerâmicas, iniciando o trabalho na parte inferior da 

parede e subindo em linha reta. 

o Utilização de espaçadores para garantir a uniformidade das juntas entre as placas. 

S. Acabamento das Juntas: 

o Após o assentamento, as juntas entre as placas devem ser preenchidas com 

rejunte adequado, garantindo vedação e estética. 

o Limpeza das superfícies das placas para remover resíduos de rejunte. 

6. Cura do Revestimento: 

o Deixar o revestimento curar adequadamente conforme as recomendações do 

fabricante, evitando tráfego nas paredes durante o período de cura. 
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Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros quadrados (m2) de revestimento cerâmico aplicado, de 

acordo com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade do revestimento. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do revestimento cerâmico para paredes 

internas seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, 

garantindo a segurança e a integridade da obra. 

REVESTIMENTO PAREDES - EXTERNO 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM 

COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. 

AF 10/2022 

Serviço: Chapisco aplicado em alvenarias e estruturas de concreto internas. 

Traço da Argamassa: 1:3 (cimento e areia). 

Equipamento: Betoneira de 400 L. 

Código: AF10/2022 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de chapisco em alvenarias e estruturas 

de concreto internas, utilizando colher de pedreiro, com a argamassa preparada em 

betoneira. 

Etapas do Serviço: 

2. Preparação da Superfície: 

o Limpeza da superfície a ser chapiscada, removendo poeira, sujeira e materiais 

soltos que possam comprometer a aderência da argamassa. 

o Verificação da umidade da superfície; se necessário, umedecer a área antes da 

aplicação. 

3. Preparação da Argamassa: 

o Mistura dos materiais na betoneira, seguindo o traço 1:3 (1 parte de cimento para 

3 partes de areia), até obter uma consistência homogênea. 

o Adição de água conforme necessário para garantir a trabalhabilidade. 
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4. Aplicação do Chapisco: 

o Aplicação da argamassa na superfície utilizando colher de pedreiro, garantindo 

uma camada uniforme. 

o O chapisco deve ser aplicado em movimentos rápidos e firmes, criando uma 

textura adequada para a aderência de revestimentos futuros. 

S. Acabamento: 

o Após a aplicação, o chapisco deve ser alisado ou deixado com a textura desejada, 

conforme especificações do projeto. 

o Verificação da uniformidade da espessura e da cobertura. 

6. Cura do Chapisco: 

o Manter o chapisco úmido durante o processo de cura, evitando fissuras e 

garantindo a resistência adequada. 

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros quadrados (m2) de chapisco aplicado, de acordo com as 

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade do chapisco. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do chapisco em alvenarias e estruturas de 

concreto internas seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências 

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra. 

MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL APLICADA 

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M2  E 10M2. E 

= 10MM, COM TALISCAS. AF  03/2024 

Serviço: Massa única em argamassa. 

Traço da Argamassa: 1:2:8 (cimento, cal e areia). 

Preparação: Manual, 

Aplicação: Manual em paredes internas. 

Área: Entre 5 m2  e 10 m2. 
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Espessura: 10 mm. 

Código: AF_03/2024 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de massa única em argamassa com 

traço 1:2:8, aplicada manualmente em paredes internas, utilizando taliscas para garantir a 

espessura uniforme. 

Etapas do Serviço: 

2. Preparação da Superfície: 

o Limpeza das paredes onde a massa será aplicada, removendo sujeira, poeira e 

materiais soltos. 

o Verificação da umidade da superfície; umedecer se necessário. 

3. Preparação da Argamassa: 

o Mistura dos materiais manualmente, seguindo o traço 1:2:8, até obter uma 

consistência homogênea. 

o Adição de água conforme necessário para garantir a trabalhabilidade. 

4. Instalação das Taliscas: 

o Aplicação das taliscas na parede, posicionando-as de acordo com a espessura 

desejada (10 mm) para guiar a aplicação da massa. 

S. Aplicação da Massa: 

o Aplicação manual da argamassa entre as taliscas, utilizando desempenadeira para 

nivelar e alisar a superfície. 

o A argamassa deve ser aplicada de forma a cobrir toda a área entre as taliscas 

uniformemente. 

6. Acabamento: 

o Após a aplicação, realizara acabamento da superfície, garantindo que esteja lisa e 

sem imperfeições. 

o Remoção das taliscas após a cura parcial da argamassa, preenchendo as juntas 

deixadas com massa. 

7. Curada Massa: 

o Manter a massa úmida durante o processo de cura, evitando fissuras e garantindo 

a resistência adequada. 

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros quadrados (m2) de massa única aplicada, de acordo com 

as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 
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• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da aplicação. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a aplicação da massa única em argamassa seja realizada 

de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e 

a integridade da obra. 

EMBOCO, EM ARGAMASSA TRACO 1:2:83  PREPARO MECÂNICO, APLICADO 

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M2  E 10M2, E 

= 10MM, COM TALISCAS. AF  03/2024 

Serviço: Emboço em argamassa. 

Traço da Argamassa: 1:2:8 (cimento, cal e areia). 

Preparação: Mecânica. 

Aplicação: Manual em paredes internas. 

Área: Entre 5 m2  e 10 m2. 

Espessura: 10 mm. 

Código: AF_03/2024 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de emboço em argamassa com traço 

1:2:8, preparado mecanicamente e aplicado manualmente em paredes internas, utilizando 

taliscas para garantir a espessura uniforme. 

Etapas do Serviço: 

2. Preparação da Superfície: 

o Limpeza das paredes onde o emboço será aplicado, removendo sujeira, poeira e 

materiais soltos. 

o Umedecimento da superfície, se necessário, para garantir a aderência da 

argamassa. 

3. Preparação da Argamassa: 

o Mistura dos materiais utilizando equipamento mecânico (betoneira ou 
misturador), seguindo o traço 1:2:8, até obter uma consistência homogênea. 

o Adição de água conforme necessário para garantir a trabalhabilidade. 
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4. Instalação das Taliscas: 

o Aplicação das taliscas na parede, posicionando-as para garantir a espessura 

desejada (10 mm) e o alinhamento adequado. 

S. Aplicação do Emboço: 

o Aplicação manual da argamassa entre as taliscas, utilizando uma desempenadeira 

para nivelar e alisar a superfície. 

o A argamassa deve ser aplicada de forma a cobrir toda a área entre as taliscas 

uniformemente. 

6. Acabamento: 

o Após a aplicação, realizar o acabamento da superfície, assegurando que esteja lisa 

e sem imperfeições. 

o Remoção das taliscas após a cura parcial do emboço, preenchendo as juntas 

deixadas com massa. 

7. Cura do Emboço: 

o Manter o emboço úmido durante o processo de cura, evitando fissuras e 

garantindo a resistência adequada. 

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros quadrados (m2) de emboço aplicado, de acordo com as 

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da aplicação. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do emboço em argamassa seja realizada de 

forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e a 

integridade da obra. 
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REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA 
PADRÃO POPULAR DE DIMENSÕES 20X20 CM, ARGAMASSA TIPO AC III, APLICADAS NA 

ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF  02/2023 PE 

Serviço: Revestimento cerâmico para paredes internas. 

Tipo de Placa: Esmaltado padrão popular. 

Dimensões das Placas: 20 x 20 cm. 

Argamassa: Tipo AC III. 

Aplicação: Altura inteira das paredes. 

Código: AF_02/2023_PE 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de revestimento cerâmico em paredes 

internas utilizando placas esmaltadas de 20 x 20 cm, fixadas com argamassa tipo AC III ao 

longo da altura total das paredes. 

Etapas do Serviço: 

2. Preparação da Superfície: 

o Limpeza das paredes onde o revestimento será aplicado, removendo sujeira, 

poeira e materiais soltos. 

o Verificação da planicidade e alinhamento da superfície. 

3. Preparação da Argamassa: 

o Mistura da argamassa tipo AC III conforme as instruções do fabricante, garantindo 

a consistência adequada para a aplicação. 

4. Aplicação da Argamassa: 

o Aplicação da argamassa na superfície da parede com uma desempenadeira 

dentada, garantindo cobertura adequada para a fixação das placas. 

S. Assentamento das Placas: 

o Assentamento das placas cerâmicas, iniciando o trabalho na parte inferior da 

parede e subindo em linha reta. 

o Utilização de espaçadores para garantir a uniformidade das juntas entre as placas. 

6. Acabamento das Juntas: 

o Após o assentamento, as juntas entre as placas devem ser preenchidas com 

rejunte adequado, garantindo vedação e estética. 

o Limpeza das superfícies das placas para remover resíduos de rejunte. 

7. Cura do Revestimento: 

o Deixar o revestimento curar adequadamente conforme as recomendações do 

fabricante, evitando tráfego nas paredes durante o período de cura. 

Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú - MA 1 CNPJ: 06.477.822/0001-44 
Rua Seroa da Mota, n2  414, Centro, Barão de Grajaú, Maranhão, Brasil 

www.baraodegrajau.ma.gov.br  



T*AeAsANoo PARA TODOS 

FLS.N 2)  

PPrt- PJ•'Ç 1 ' 

RUBRICA. 

SETOR DE ENGENHARIA E PROGRAMAS 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros quadrados (m2) de revestimento cerâmico aplicado, de 

acordo com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade do revestimento. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do revestimento cerâmico para paredes 

internas seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, 

garantindo a segurança e a integridade da obra. 

FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE PONTALETES DE MADEIRA NÃO APARELHADA PARA 

TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS E COM TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO EM EDIFÍCIO 

RESIDENCIAL TÉRREO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF  07/2019 

Serviço: Fabricação e instalação de pontaletes de madeira não aparelhada para telhados. 

Tipo de Telhado: Telhados com até 2 águas. 

Material da Telha: Cerâmica ou de concreto. 

Tipo de Edificação: Edifício residencial térreo. 

Inclusão: Transporte vertical. 

Código: AF07/2019 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na fabricação e instalação de pontaletes de madeira 

não aparelhada, projetados para suportar telhados com até 2 águas, utilizando telhas 

cerâmicas ou de concreto em edificações residenciais térreas. 

Etapas do Serviço: 

1. Fabricação dos Pontaletes: 

o Seleção da madeira adequada, conforme especificações de resistência e 

durabilidade. 

o Corte e modelagem dos pontaletes de acordo com as dimensões e ângulos 

especificados no projeto. 
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2. Transporte Vertical: 

o Realização do transporte vertical dos pontaletes até o local da instalação, 

utilizando equipamentos adequados para garantir a segurança e integridade do 

material. 

3. Preparação da Estrutura: 

o Verificação da estrutura do telhado, garantindo que esteja em conformidade com 

os requisitos de instalação dos pontaletes. 

o Realização de ajustes necessários para a correta instalação. 

4. Instalação dos Pontaletes: 

o Fixação dos pontaletes nas posições determinadas, utilizando pregos ou parafusos 

adequados para garantir a estabilidade e segurança. 

o Verificação do alinhamento e nivelamento dos pontaletes, assegurando a correta 

instalação das telhas. 

S. Instalação das Telhas: 

o Posicionamento das telhas cerâmicas ou de concreto sobre os pontaletes, 

garantindo que estejam bem fixadas e alinhadas. 

o Aplicação de argamassa ou outros materiais de vedação, se necessário, para 

garantir a impermeabilidade do telhado. 

6. Acabamento e Limpeza: 

o Inspeção final da instalação, verificando a segurança e a qualidade do serviço 

realizado. 

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros lineares (m) de pontaletes instalados, de acordo com 

as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da instalação. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a fabricação e instalação dos pontaletes de madeira 

sejam realizadas de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, 

garantindo a segurança e a integridade da obra. 
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TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 

2 ÁGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE 

VERTICAL. AF  07/2019 

Serviço: Trama de madeira composta por ripas, caibros e terças. 

Tipo de Telhado: Telhados com até 2 águas. 

Material da Telha: Telhas de encaixe de cerâmica ou de concreto. 

Inclusão: Transporte vertical. 

Código: AF_07/2019 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na instalação de uma trama de madeira, composta 

por ripas, caibros e terças, projetada para suportar telhas de encaixe de cerâmica ou de 

concreto em telhados com até 2 águas. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação da Madeira: 

o Seleção de ripas, caibros e terças de madeira, conforme especificações de 

resistência e durabilidade. 

o Corte e modelagem dos materiais de acordo com as dimensões e ângulos 

especificados no projeto. 

2. Transporte Vertical: 

o Transporte vertical dos materiais até o local da instalação, utilizando 

equipamentos adequados para garantir a segurança e integridade do material. 

3. Montagem da Estrutura: 

o Instalação dos caibros na estrutura do telhado, garantindo que estejam alinhados 

e nivelados conforme as exigências do projeto. 

o Fixação das terças entre os caibros, proporcionando suporte adicional para as 

telhas. 

4. Instalação das Ripas: 

o Posicionamento das ripas sobre as terças, garantindo espaçamento adequado 

para a instalação das telhas. 

o Fixação das ripas utilizando pregos ou parafusos adequados, assegurando a 

estabilidade da trama. 

S. Instalação das Telhas: 

o Posicionamento das telhas de encaixe de cerâmica ou de concreto sobre a trama 

de madeira, garantindo que estejam bem fixadas e alinhadas. 

o Aplicação de argamassa ou outros materiais de vedação, se necessário, para 

garantir a impermeabilidade do telhado. 
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6. Acabamento e Inspeção: 

o Inspeção final da estrutura montada, verificando a segurança e a qualidade do 

trabalho realizado. 

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros quadrados (m2) de trama de madeira instalada, de 

acordo com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da instalação. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPls) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a instalação da trama de madeira para telhados seja 

realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a 

segurança e a integridade da obra. 

TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO ROMANA, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF  07/2019 

Serviço: Telhamento com telha cerâmica de encaixe, tipo romana. 

Tipo de Telhado: Telhados com até 2 águas. 

Inclusão: Transporte vertical. 

Código: AF_07/2019 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na instalação de telhas cerâmicas de encaixe, tipo 

romana, em telhados com até 2 águas, garantindo a impermeabilidade e a estética do 

projeto. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação do Material: 

o Verificação das telhas cerâmicas de encaixe tipo romana, assegurando que 

estejam em boas condições e dentro das especificações do projeto. 

2. Transporte Vertical: 

o Realização do transporte vertical das telhas até o local da instalação, utilizando 

equipamentos adequados para garantir a segurança e integridade do material. 
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3. Preparação da Estrutura do Telhado: 

o Inspeção da estrutura de madeira (trama) onde as telhas serão instaladas, 

garantindo que esteja alinhada e em conformidade com as especificações do 

projeto. 

4. Instalação das Telhas: 

o Posicionamento das telhas cerâmicas, iniciando na parte inferior do telhado e 

avançando em direção ao topo, garantindo que as telhas se encaixem 

corretamente. 

o Fixação das telhas conforme necessário, utilizando elementos de fixação 

apropriados para garantir a segurança. 

S. Acabamento: 

o Verificação do alinhamento e da uniformidade das telhas instaladas. 

o Aplicação de argamassa ou outros materiais de vedação nas juntas, se necessário, 

para garantir a impermeabilidade do telhado. 

6. Inspeção Final: 

o Inspeção final do telhado, garantindo que todas as telhas estejam firmes e bem 

instaladas. 

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros quadrados (m2) de telhamento realizado, de acordo 

com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da instalação. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a instalação do telhamento com telhas cerâmicas tipo 

romana seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, 

garantindo a segurança e a integridade da obra. 
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RUFO EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM, INCLUSO 

TRANSPORTE VERTICAL. AF  07/2019 

Serviço: Instalação de rufo em chapa de aço galvanizado. 

Especificação da Chapa: Número 24. 

Dimensões do Corte: 25 cm. 

Inclusão: Transporte vertical. 

Código: AF_07/2019 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na instalação de rufo em chapa de aço galvanizado, 

cortado em dimensões de 25 cm, garantindo a vedação e proteção contra infiltrações em 

telhados. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação do Material: 

o Verificação das chapas de aço galvanizado, assegurando que estejam em boas 

condições e dentro das especificações do projeto. 

2. Transporte Vertical: 

o Realização do transporte vertical das chapas até o local da instalação, utilizando 

equipamentos adequados para garantir a segurança e integridade do material. 

3. Preparação da Superfície: 

o Limpeza da área onde o rufo será instalado, removendo sujeira, detritos e 

qualquer material que possa comprometer a adesão. 

4. Corte e Modelagem do Rufo: 

o Corte das chapas de aço galvanizado nas dimensões especificadas (25 cm), caso 

não estejam pré-cortadas. 

o Modelagem das bordas, se necessário, para garantir um encaixe adequado. 

S. Instalação do Rufo: 

o Posicionamento do rufo na área designada, garantindo que esteja alinhado 

corretamente para promover a drenagem da água. 

o Fixação do rufo utilizando parafusos ou outros elementos adequados, 

assegurando que esteja bem preso e vedado. 

6. Acabamento e Inspeção: 

o Inspeção final do rufo instalado, verificando se não há falhas que possam causar 

infiltrações. 

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes. 
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Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros lineares (m) de rufo instalado, de acordo com as 

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da instalação. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a instalação do rufo em chapa de aço galvanizado seja 

realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a 

segurança e a integridade da obra. 

RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 26, CORTE DE 33 

CM, INCLUSO IÇAMENTO. AF  07/2019 

Serviço: Instalação de rufo externo/ interno em chapa de aço galvanizado. 

Especificação da Chapa: Número 26. 

Dimensões do Corte: 33 cm. 

Inclusão: Içamento. 

Código: AF_07/2019 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na instalação de rufo em chapa de aço galvanizado, 

cortado em dimensões de 33 cm, tanto para uso externo quanto interno, garantindo vedação 

e proteção contra infiltrações. 

Etapas do Serviço: 

1. Preparação do Material: 

o Verificação das chapas de aço galvanizado, assegurando que estejam em boas 

condições e atendam às especificações do projeto. 

2. Içamento: 

o Realização do içamento das chapas até o local da instalação, utilizando 

equipamentos adequados para garantir a segurança e integridade do material. 

3. Preparação da Superfície: 

o Limpeza da área onde o rufo será instalado, removendo sujeira, detritos e 

qualquer material que possa comprometer a adesão. 
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4. Corte e Modelagem do Rufo: 

o Corte das chapas de aço galvanizado nas dimensões especificadas (33 cm), caso 

não estejam pré-cortadas. 

o Modelagem das bordas, se necessário, para garantir um encaixe adequado. 

S. Instalação do Rufo: 

o Posicionamento do rufo na área designada, assegurando que esteja corretamente 

alinhado para promover a drenagem da água. 

o Fixação do rufo utilizando parafusos ou outros elementos adequados, garantindo 

que esteja bem preso e vedado. 

6. Acabamento e Inspeção: 

o Inspeção final do rufo instalado, verificando se não há falhas que possam causar 

infiltrações. 

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes. 

Critérios de Medição: 

• O serviço será medido em metros lineares (m) de rufo instalado, de acordo com as 

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra. 

• O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços 

unitários estabelecidos. 

Normas e Segurança: 

• A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos 

trabalhadores e a qualidade da instalação. 

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados durante todas as 

etapas do processo. 

Essa especificação visa assegurar que a instalação do rufo em chapa de aço galvanizado, tanto 

para uso externo quanto interno, seja realizada de forma eficiente e em conformidade com 

as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra. 

ESPELHO (TESTEIRA) DE BEIRAL EM MADEIRA (MACARANDUBA, ANGELIM OU 

EQUIVALENTE) 

Serviço: Instalação de espelho (testeira) de beiral em madeira. 

Material: Maçaranduba, angelim ou equivalente. 

Descrição do Serviço: O serviço consiste na instalação de espelhos (testeiras) de beiral, 

utilizando madeira de qualidade, como maçaranduba ou angelim, garantindo resistência e 

durabilidade. 
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